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B A N C O V I Z C A Y A G ran Vía, núm ero f. 

B I L B A O
C a p ita l a u t o r i z a d o  .
C a p ita l s u sc r ito  y d esem bo lsado

100. 000.000
60.000.000

de p e se ta s R e s e rv a s ..................................  50.000.000 de  p e se ta s
B a lan c e  e n  31 de  d ic iem b re . . 3.289.851.623<24 —

E S T E  BANCO R E A L IZ A  TODA C L A S E  D E O P E R A C IO N E S  D E  B A N CA  Y B O LS j í

S iic u rsa ’s s  e n :  A lc ^ á  de H e n a re s , A lc ira , A lgem esj, A lg o rta , A L IC A N T E  (P ss e o  de  los Mártire-^? Alman<?a Amo 
A ra n ju e z . B a rac a ld o , B A R C E L O N A  (P la z a  de C a ta lu ñ a , 21), B erm eo r B riv ie sc a  B u r r f ík a  

T E L L O N  D E  LA  P L A N A  (G onzález  C h erm a , 2), C a rc a g e n te , C ás tro -U rd ia le s , CO RD O BA  (C oncepción  32) (bullera. 
D en ia , p e s ie r to -E ra n d io . D u ran g o , E ib a r . E lizondo, G an d ía . G av á , G u e rn ica , H aro , Ig u a la d a .
L in a , JfeL^DRID (A lca lá , 47), M arq u in a , M arto re ll, M ed in a  de P o m a r, M ira n d a  de  E b ro , O n d á rro a  ’o n te n ie n te  P o r tu -  
g a le te , P r a t  de L lo b reg a t, S ag u n to . S an  B au d ilio  de L lo b re g a t, S an  F e líu  de L lo b re g a t, S a n  J u l iá n  de  M u sa ú e s  S an

S E B A S T IA N  (A v e n id a  de la  L ib e rta d . 10), S a n to  D o S n 'S ^  de la  
T K - S u e c a ,  T A R R A G O N A  (M éndez N ú ñ ez , 12, b a jo ) , T o losa , T o rre n te , U tie i, V A L E N C IA  (A v en id a  de  B la s ­

co Ib a n e z , 3). V a lm ase d a . V en d re ll, V illa n u e v a  y  G e ltrú , V IT O R IA  (S an  P ru d e n c io ) , ZA R A G O ZA  (P la z a  d e  la  C o n s­
titu c ió n , 4).

S a n  F ra n c isc o , 36; P o r ta l  de Z am ud io , 4; G ordóníz, 20 (L a  C as illa )  • R ib e ra  (D enq- 
¿9,’. 12 (E n sa n c h e ) .—M A D R ID  (G ra n  V ia ) :  S an  B e rn a rd o , 13; (P la z a  del P ro g re so )  R e la to re s  26*

(G lo r ie ta  de  B ilb ao ) F u e n c a r ra l .  119; M ayor, 4; V icen te  B la sc o  Ib á ñ e z , 40, e sq u in a  a  A lb e rto  A lu® l?ra í A r S
E n g ra c ia , 50; T oledo, 58.—B A R C E L O N A : V ía  L a y e ta n a , 18; R o n d a  S a n  P ab lo , 62; P a se o  d e l ^ r i u n f o ’ 

37 (P u eb lo  N u e y o ); S an s , c a lle  de  S ans, 33; S a lm eró n , 67 (G ra c ia ) ;  A rib a u , 101; D ip u ta c ió n , 312 . — T A R R A G O N A ’• 
A g en c ia  P u e r to , F . G a lán , 6.—B A R A C A L D O : P la z a  de la  R e p ú b lic a .—SA N  S E B A S T IA N -M ira c ru z  20 (B a rr io  Cm csi'

V A L E N C IA : P i  y  M arg a ll. 51 (R u z a f a ) .-1 3 0  a g e n c ia s  en  d i f f r e n t í  p r S c T a s  ’ ^

T ipos de In te ré s :  D esd e  1 de  o c tu b re  de 1935, y  e n  v ir tu d  de  l¿  n o rm a  del C onsejo  S u p e rio r  B a n c a r io  de  ob«!ervnneia 
g e n e ra l  y  o b l i ^ t o r i a  p a r a  to d a  la  B a n c a  o p e ra n te  ei> E s p a ñ a , e s te  B an co  no  p o d rá  a b o n a r  in te» 'eses su n e r io re a  a loa 
s ig u ie n te s :  I . C u e n ta s  c o rr ie n te s :  A la  v is ta , 1,25 p o r 100*^anual.-II. O p erac io n es  de A horco  A ) L Íb re ti^ o ^ ^ ^ ^  
de  A h o rro  de  c u a lq u ie r  c lase , te n g a n  o no  co n d ic io n es  l im ita t iv a s ,  2,50 p o r  100 a n u a l ;  B ) Im p o sic io n es-

100 a n u a l ;  i m p o ^ K e r f  d o S ^ r S e s ? ^ ^  m as, 3,50 p o r  100 a n u a l .—R e g irá n  p a r a  la s  c u e n ta s  c o r r ie n te s  a  p la zo  los tip o s  m á x im o s  s e ñ a la d o s  en e s ta  n o rm a
p a r a  la s  im p o sic io n es  a  p lazo . * “

C A J A S  D E .  A L Q U I L E R

d T P ^

L A  C O M P A Ñ I A  H I P O T E C A R I A
H a  a b íe r S o  u n a  n u e v a  $ e r ie  d e

«IMPOSICIONES DE COPIIOL» al
Pídanse folletos al dom icilio so cial: Plaza de Santa A jia, 4 —  M A D R ID

S O C IE D A D  
D E  C R E D I T O

P U N D .\D A  
E N  1 9 1 2

A y e r  v en tru d o ,
H oy e n ju to ;
E s p o r q u e  u so  
L a fa ja  d e  «JustO”.

"lUSIO', Filis»
M A V O R . 4 . ENTLO.

ULLOA - OPTICO
G A F A S - L E N T E W ^ A n M E N . 1 4 - M A D R I D

h a  i n t r o d u c i d o  e n  & S P A N A

”  C D  C 3  T T  C 3  E  ”
B U  M E J O R  A P A R A T O  P A P A  S O R D O S

“ E S P A Ñ A  S.  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a f  d e  S e g u r o s "
l̂ ntVHAifk Aa & «_C onsejo de A dm lnlstracldn:

Presidente? B xcm o. Sr. C onde de L im pias,—v i-  
M presldente: Sr. D. J u lio  C ollado M artin—  
V ocales: Sr. D. H onorio R ie sg o  y  G arcía; 
Sr D . L aureano R ublo R od ríguez; Sr D  José  
C h iv a rr t;  Sr; D . J esú s H u erta  P eña, y  señor
D. R icardo T orres R e in a  D irector

D. J e sú s  H u erta  Peña-

V entajas que ofrecen  su s pó lizas:

L ibertad com pleta  del asegurado respecto  a  residencia , v ia le s  y  ocupa- 
c lo n es .--A b so iu ta  Indisputabilidad de la pó liza  cum plida e l prim er año  
?iti ''■ffencla.—A n tic ip o s au tom áticos para e l  pagó de la s  prim as y  an-
Í.Ai^« fí-.® “I® Im porte.—D erecho  a  la  rehabilitación  de lapOUZa iStn reconocí m ien to  m édico loa ajc'iiípn-Op.ia ni

S a n t e r o s  depositarlos y  C u en tas corrientes:

B an co  de E spaña. B an co  C entral. H ispano  
A m ericano. B an co  de B ilbao.

C ap ital socia l suscrito ...
C ap ita l desem bolsado.......

vencim iento  Im 
por e l ca; 
m iento m'

del seguro  
reconoci-

V . . --     —  vw y  de seguro  liberado.—L a  póliza
cuDre SI r iesg o  de m u erte  de un a  m a n era  a b so lu ta , s in  de lar  de inclu ir  
IOS de g u e rra  y  su ic id io— D iferen tes opciones para la liquidación del 
cap ita l asegurado .—B o n o s an u a les de  ca p ita l a d ic io n a l de  un  valor m í­
nim o garantizad o , ca d a  uno de lo s  c in co  prim eros del 2,50 por 100 del

por ca d a  100.000 a segu rad as.—D erecho du­
rante  toda  la  v igen cia  de la pó liza  de cam bio la  c la se  del segu ro  por otro  
d e  prim a m ás l e v a d a .—F oslb llldad  de u tiliza r  lo s  bonos para la  ilbera-

nlm o garantizad o , ca d a  uno de lo s  c in co  prir 
capltaf, o sean  2.600 p e se ta s  por ca d a  100.000
 ..............g e ..........................}ie ____ _ -
ción antic ip ad a  del segu ro  y  e l pago del cap ita l a segu rad o  antea de su

vencim iento .
P e se ta s  4.000.000

—  1.000.000  ..........

Oflinicilio social: flvenlila de Eduardo Dalo (tercer trozo de la Grao l/ía), B.-MIIDlilD í A u i o r l z a d o  p o r  la  D ir e c c ió n  g e n e ra , 
d e  C o m e r c io ,  In d u s tr ia  y  S e g u r o s ,

■■■■
■
■■
■■
■■

IQUHBUnbíM■
s

LA REFORMA SOCIAL
Revista m ensual d e  Econom ía y S o c io lo g ía

Ó r g a n o  de  la Liga  Georgis ta  Española  
D irector: B aidom ero A rgen te  del Castillo  
Oficinas:  Velázquez,  98, 2.® d ra .— Madrid 

T E L É F O N O  50.060 
Suscripción: E spaña y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. — E xtran jero , 8 pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

A R T E  Y  TU R IS M O A D Q U I E R A  V D.  U N  E J E M P L A R  
DEL VOLUMEN DEDICADO A AVILA

Ayuntamiento de Madrid
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E C O N O M I V Y r i m N Z \ f

FERROCARRILES, TRANVÍAS, ELECTRICIDAD, SEGUROS, DIPLOMACIA Y  TURISMO
MANUEL DE AGUSTINA T O L O S A .-O fic in a s: V icen te  B lasco  Ibáñez, 9 .-S u c u r sa I :  P reciad os, 17.

T eléfono 40.729. Madrid, 31 de Julio de 1936. A ño X. — Núm, 106.
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E D I F I C I O S  B A N C A R I O S

BILBAO. — B anco Urquijo V ascongad o.

Ayuntamiento de Madrid



SR.  D.  A D O I F O  S I S T O  H O N T A R ,
Interventor general de la Adm inistración  

del Estado.

Persona de relevantes m é r ito s , que 
desem peña con gran  acierto el cargo de 
In terven tor general de la A m in istración  
del E stado, a l que se ha hecho acreedor 
p o r  su g ra n  competencia en m aterias de 
H acienda.

S u  encauzam iento en cuestiones económi­
cas, a los que siem pre había  dem ostra­
do predilección , dio comienzo con su  
ingreso en el Cuerpo P ericia l de C ontabi­
lid a d  del E stado, donde, p o r  su propio  
esfuerzo— dada  su clara y  despejada con­
cepción sobre asuntos financieros— , m otivó  
el que se le otorgase el nom bram iento de 
Jefe de la  Sección de Banca de la D irec­
ción G eneral del Tesoro, pasando  después 
a ocupar el elevado puesto  que actua l­
m ente tiene.

A  m ás de estos cargos, que pudiéram os  
considerar de orden económ ico, es un 
notable abogado y  excelente taqu ígra fo  
de las Cortes.

M I R A S  D E  O R O  E H  F I I I P I R A S
Se ha vue l to  a pone r  de  actualidad la 

busca  del oro .  Han vuelto  los días de  la 
f iebre  del  oro .  Días en que buscavidas  de 
todo  el m u n d o  iban en busca  de las minas  
d e  oro  expon iendo  la vida varias veces  
hasta  e n co n t r a r  El Dorado, d o n d e  el oro 
nativo no  había más que echárselo al 
bolsi l lo,  después  de limpiarle, para  estar 
e n  poses ión  de una fortuna  y  ser un po ten ­
tado. H oy  El Dorado se  encuentra  en las 
rem otas  m on tañas  de la isla de  Luzón-is las  
Fil ip inas.

Cuando ,  hace dos  años,  la busca  del oro 
a lcanzó  en las islas Fi l ip inas  su apogeo ,  
la 'h is tor ia  se  repit ió una  vez  más; en un 
san t iamén la isla de  Luzón  se vió  invadida 
por  aven tureros  de toda  clase. D e  las más 
d is tan tes  partes  del Globo surg ían  enteras 
b a n d as  de  gentlem en, s in dem as iados  es­
crúpulos ,  por  cierto, los cuales se i n s t a ­
laron inm ed ia tam en te  en el barrio financie- 
d e  Mani la  como empresarios ,  corredores,  
etcétera.  D e  la noche a la mañana  surgían 
las Soc iedades  mineras  como las setas  de 
ta  tierra, Sociedades  cuya duración había 
d e  ser  m uy dist inta.  L a  creación repent ina 
d e  valores  provocó la realización de  a lg u ­
n a s  pocas  g randes  riquezas,  aun  cuando 
la realización de las acc iones  emitidas en 
can t idades  enorm es  y de un valor ficticio 
exagerado ,  realización que  se  hizo más a d e ­
lan te  necesaria,  fué la ruina para  muchos.

S in  duda  a lguna,  se encuentran  g randes  
can t idades  de  oro en las remotas  montañas  
d e  la isla de  Luzón. La única dificultad 
c o n s i s te  en encontrarlas. . .  y en la p re sen ­
cia de  los nativos .  Las  cadenas  de m o n ­
tañ as  de  la parte septen tr ional  de Luzón 
e s tán  hab i tadas  por tr ibus salvajes.  D esde  
h ace  c ientos  de años ,  el arte de  encontrar  
el oro  e s  familiar a los pueblos  de  la 
m on taña .  Sus  m étodos  eran comple ta ­

m ente  anticientíficos;  pero,  a pesar de  ello, 
conseguían acumular  can tidades  tales del 
metal  amarillo,  que desper taban  la envidia 
de  los in trusos  de toda clase.

U n  hecho indiscutible  es que las colinas 
de  Luzón  no  sólo son riquícimas en oro, 
s ino que lo son también en otros metales.  
Seguramente ,  es uno de los distri tos m ine ­
ros más ricos del mundo.  El rico suelo de 
M indanao  está ya en mano de los jap o n e ­
ses.  Barcos de  pesca japoneses  cruzan las 
aguas  de las Fi l ip inas  del Norte. .. , a pesar 
de  todas  las pro tes tas  en Tokio.  Calculado 
en dólares,  es fabuloso lo que los nor te ­
amer icanos  qu ieren hacer a los filipinos; 
¿podrán ellos guardarlo?  Pa rece  ser que 
las Fi l ip inas  son demasiado ricas para po­
der vivir independien tes .

A unque  parezca paradógico,  estos pue­
b los  salvajes  com en  en vajillas de oro 
macizo,  y otros,  dueños  de  las más vastas  
r iquezas  de  la Tierra,  comen en platos de 
v a j i l l a , de vulgar tierra de barro.  Esto 
parece va a ocurrir  en Es tados  Unidos,  
donde  parece q u e ,  para superar a los 
igorrotes,  va a usar también  vajillas de oro: 
tal ea el exceso de metal amarillo.

lEROMAR

E l  RU E V O E M P R E S T I T O  A L E M A R

El Gobie rno  a lemán ha emitido un nuevo 
emprésti to  por valor de 700 millones de 
marcos,  en  forma de obligaciones  del Reich, 
al curso de 98 3-4 por 100, y por  una d u ­
ración de  nueve años,  por té rmino  medio. 
Hasta  ahora  han sido ya suscritos  200 m i­
llones.  El t ipo de  interés es el 4 y  medio 
por  100; pero como el curso de emisión 
es de 98 3-4 por 100, el in terés  v iene  a 
elevarse en realidad al 4,67 por 100. D es­
de  1934 comenzará  a pagarse  una sexta 
parte del valor nominal de! emprésti to,  de 
tal forma, que en doce años  queda todo  él 
amort izado.

El emprésti to está en íntima relación con

BANCO

Capital autorizado: 2 0 0 . 0 0 0 . OOOpis 
Capital desembolsado' toO .O O O .O OoPts 
Reservas  7 o .5 o O  OOOPts

la consolidación de los medios  empleados  
en los últimos años  para la solución del 
paro.  Com o es sabido, el Reich financ ió  la 
reanimación económica  por  medio  de cré­
ditos a corto plazo para fines de te rminados.  
Estas  cantidades  fueron a parar de esta m a­
nera al Comercio,  a la Industria y,  en últ imo 
extremo, a los obreros  y empleados .  El p ro­
blema consiste,  pues,  en recoger  otra v e z  
los medios  desem bolsados  de  esta manera  
y utilizarlos para la consol idación de la 
deuda a corto plazo. En este  p roceso  circu­
latorio está,  sencil lamente,  la exposición del 
«milagro» del f inanc iamiento  de  la procu­
ración de trabajo en Alemania.  Claro e s  
que,  a consecuencia  de las  cons iderables  
cantidades  que el Reich ha invert ido en la 
procuración de trabajo,  se han acumulado 
g randes  sumas  en el mercado moneta rio .  
El sentido del nuevo emprésti to  es absorber 
este  d inero  que  gravita sobre  el t ipo de 
interés.  A pesar de estar  próximos  a m e ­
diados  del año económico,  puede  o bservar­
se una no tab le  abundanc ia  del l íquido d is ­
ponible .  Sólo en Mayo han salido de  las 
existencias  de los Bancos  y de  las Institu- 
dtuciones  hipotecar ias más de 200 mil lone  
de  valores  a in terés  fijo, prueba ev iden te  
se que en la economía  alemana existen 
impor tantes  cantidades  que  buscan  u n a  
colocación sólida.

Si se  considera la sum a puesta  a d i s ­
posición para la procuración de traba jo  
durante  los d ife rentes  años;  si se t ienen en 
cuenta  el aum ento  de la recaudación  d e  
impuestos  en var ios  miles de  millones ,  
respecto a 1933, así como la d isminución  
de  gas tos  para a tende r  a los obreros  pa ­
rados,  cuya sum a ha descend ido  a la del 
año  1929, se ve  que  todo el p rob lema de la 
f inanciación del p rograma para  la procura­
ción de trabajo en Alemania se  resolverá 
en pocos  años.  Habrá,  seguramente ,  a lgu­
nos escollos  difíciles de  sortear;  pero,  de 
todas  formas parece  que  el triunfo de esta 
política, hecha contra todas  las reglas  de  la 
economía clásica, está asegurado.

Para  los poseedores  de cuentas  blo­
queadas  (sperrm ark), el Centro  de C on t ra ­
tación de  divisas ha concedido en una d is ­
posición especiales  facilidades. Los  sperr­
m ark  de  todas  clases,  tanto  propios  como 
adquiridos,  así como los recién adquir idos ,  
pueden emplearse  para suscribir  el em prés­
tito sin permiso especial  a lguno .  De  esta 
manera  se da la posibil idad a los p osee ­
dores  extranjeros de sperrm ark  de  coloca- 
en Alemadia y en forma venta josa  y segura  
sus haberes.

OBJETOS DE escritorio

A lm a c é r v  de* pape l  
F á b r i c a  de..- s o b r e /  y  m a n i p u l a d o /

Ernesto Catalá
F u n d a d a  en  l a a o  

In m o rta c ió n  d e  p a p e le s  e x tra n je ro s  
D e sp a c h o  y o fic in as .

C A L L E  M A Y O R  46. • T e ié f, 10 .334  
M A  D R  I  D

Ayuntamiento de Madrid



E C O N O M i l l  B A N C i m i l l  E S P A Ñ O l l l
A ntes  de const i tuirse  la Comisar ía  de la 

Banca española,  a virtud de la ley Cambó 
de 1921, era difícil conocer  con  precisión 
y pronti tud los principales da tos  de la eco­
nomía  bancaria.  So lamente  extrayéndolos  
de  las Memorias  que  los Bancos  publicaban 
como hoy, si eran Sociedades  anónimas,  
y  en las cuales se  in ser taban  los balances, 
podían en tresacarse  cifras de  capital , reser ­
vas,  cuentas  corrientes,  acreedoras,  efectos 
a pagar  y a cobrar y  a lgunas  otras que, 
como hom ogene idad ,  era dable  obtener .

Dicha ley reunió,  bajo una  Orgánica,  
la Banca de forma anón im a ,  la regular 
colectiva y aun la de  significado de 
comerciante  s imple ,  y  hoy, después  de 
aprobado  el modelo  de balance,  al cual se 
a justan  todos los inscri tos,  se  puede  seguir  
el proceso de  las principales partidas y  tra­
zar imaginativamente ,  o en el papel pau­
tado, las l íneas de la progres ión  o regresión 
de  la economía de  la Banca española.

Publica  el C onse jo  Superior Bancario 
los ba lances  tr imestrales de  los inscri tos,  
y  en 1935 ha tota lizado los datos en un 
resum en comparat ivo que anter io rmente  
no  fo rm u lab a  Era, en realidad, extraño que 
no se  hiciese este elemental  re sumen. La 
deficiencia está corregida.  Habrá que e sp e ­
rar también otras innovaciones  que el t iem­
po se  encargará  de inspirar.

Hemos  hecho ya los re súm enes  de  los 
años  anter iores  a 1935, y  vam os  a exami­
nar  sus principales cuentas,  que  t ienen va­
lores significativos  dentro  de la economía 
española .

Destacamos,  en primer lugar,  las cuentas  
corrientes  a la vista que  co rresponden  a la 
clientela. T om em os  un quinquenio :

Cierre de las cuentas M illones
corrientes a la  v is ta . d e  p e s e t a s .

31 Diciembre 1930 . . .  3.407
31 Marzo 1931......................  3.424
30 J u n io  1931........................  2.822
30 Septiembre  1931 . .  2.633
31 Dic iembre  1 9 31 . . ,  2.607
31 Marzo 1932......................  2.760
30 Jun io  1932......................... 2.077
30 Septiembre  1932 . .  2.849
31 Dic iembre  1932 . . .  2.915
31 Marzo 1933 ......................  2.939
30 Ju n io  1933........................  2.932
30 Septiembre  1933 . .  2.972
31 Dic iembre  1933 . . .  2.962
31 Marzo 1934......................  2.957
30 J u n io  1934......................... 3.066
30 Sep t iem bre  19 3 4 . .  3.097
31 Dic iembre  1934 . . .  3.244
31 Marzo 1935 ......................  3.108
30 Ju n io  1935........................  3.185
30 Sep t iembre  1 9 3 5 . .  3.349
31 Diciembre 1935 . . .  3.536

O jeando  sobre  la columna precedente ,  
se observa  que,  a partir de 1930, re troce­
dieron desde  3.407 millones a 2.077 en fin 
del primer  semestre  de  1932, y  desde
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esta fecha, que regis tra el índice  más bajo, 
mejoran hasta fin de  Jun io  de  1934, en 
que,  recuperando el entero 3.000, culminan 
en 3.536, al finalizar el año próximo pa­
sado, cifra la más alta del quinquenio ,  que 
rep resen ta  cerca de  1.500 millones (1.459, 
exactamente)  en más con relación al índice 
más bajo del  p e r í o d o , y  más de 100 
millones  con respec to  al té rmino de 1930.

Examinando  también  la cartera comercial 
de  la Banca privada,  se ve  la evolución 
habida  en las mismas  fechas.  La de  a rran­
que acusa  5.614 millones,  y  baja a 5.135 
a fines del año 1931, d esde  cuya fecha, 
y con a lgunas  interrupciones,  se  conquis ta  
la cifra de más de 6.000 millones para 
l legar a 6.357 en fines de  1935.

Los  créditos, en total, que  se  refieren 
a deudores  con garantía p ren d a r ia ,  a 
deudores  varios a la vista y  a deudores  en 
m oneda  e x t r a n j e r a , comparados  en las 
fechas del período antedicho,  d isminuye  
d esde  2,274 millones de pese tes,  cifra in i ­
cial, a 1.682 en Ju n io  de 1932, aum entan  
después  hasta 1.981, y  quedan en 1.744 al 
f iniquitar el año próximo pasado.

La evolución, s e g ú n  el s ignif icado de 
cada una de esas cuentas ,  se marca clara­
mente  y  re sponde,  sin duda,  a los procesos 
qne,  en  las fechas  anotadas ,  t iene la eco­
nomía  española.

Expl iquemos a l g u n a s .  Las  cuentas 
corrientes  han aumentado su volumen 
en 1.500 millones,  según  los t ipos inferior 
y superior.  Inf luyen en su proceso varias 
causas  contradictorias entre  sí que,  h ipotéti­
camente,  pueden enuncia rse  de  este  modo, 
aum en tan  porque crecen las util idades de 
los n e g o c i o s , y sus accionis tas reciben 
m ayores  s u n u s  que t ienen s in  invertir 
parcial o to ta lm ente  en  el ins tan te  en que 
la estadíst ica regis tra  el dato;  o aum entan  
porque se está en un período de crisis 
de  inversión en espera de que  se preseute  
uno  favorable a esta función adquiren te  de 
valores.  D isminuyen  porque hay posibi ­
l idad de negocios ,  y  el dinero de las cu en ­
tas  corrientes se invierte en el ejercicio de 
esos negocios  y en la aplicación, también, 
de  acciones,  obligaciones ,  partes de fun­
dador,  etcétera; o d ism inuyen  porque  los 
Es tados  invitan a la suscripción en títulos 
por  ellos emitidos,  o, también,  para c o n so ­
lidar obligaciones  del Tesoro circulantes 
que  pesan sobre  el mercado o que conv ie ­
ne  conver tir  en t ipos de renta inferior, 
asoc iando esta operación a la de nuevas  
emis iones  para a tender insuficiencias del 
P resupues to ;  o d isminuyen,  asimismo,  por 
exist ir recelos,  aunque  puedan  ser injusti­
ficados desde  ciertos puntos  de vista; y  las 
cuentas de  esta naturaleza quedan  a m in o ­
radas  an te  la saca que  de ellas hacen sus 
ti tulares para resguardar  el d inero  en lu­
gares  que  es timen más apropiados al fin 
propuesto.

Todas  esas posibi l idades  existen en 
té rminos genér icos ,  tan to  en el sent ido 
alcista como en el bajista de  las cuentas  
corrientes acreedoras  abiertas en la Banca 
por su clientela.

|. M .

DE m  C ÁMI l R I l  I N I E R N I I C I O I I A I
A ctuación  d e  los d e leg a d o s  d e  la Banca  

e s p a ñ o l a .

Se ha celebrado en París  la jo rnada  b a n ­
caria que  había o rgan izado  la Cámara  de 
Comercio Internacional,  reunión  que  estaba 
dedicada  a preparar el te rreno para real izar 
una labor de unificación y  de  contacto  más 
íntimo entre  los Bancos del mundo.

Asistieron a esta primera joruada  in ter­
nacional personal idades  destacadas  de  la 
Banca  de  los dos  continentes ,  actuando 
con represen tan tes  d i r e c t o s  Alemania ,  
Franc ia ,  Norteamérica ,  Aust r ia ,  Bélgica,  
Italia y Suiza,  apar te  d e  otras  num erosas  
naciones,  que  enviaron  su  D e legac ión  y 
adhes ión . La represen tac ión  españo la  esta­
ba formada por los Sres .  Cordier,  Goiri 
y  Sacristán.

Se t ra tó— como dij imos  en nues t ro  n ú ­
mero anter ior— sobre  los problemas  que  se 
van  creando cada día a la circulación in te r­
nacional  de capitales, tan to  en lo que  afecta 
a las invers iones  a corto  plazo como a pla ­
zo largo. Se  deliberó  sobre  la propues ta  
del  de legado a lemán Fi tcher  de  que  las 
dis t in tas representac iones  nacionales  hicie­
ran un estudio sobre  ios reg ím enes  de cada 
pais en materia de  reg lamentac ión bancaria, 
in te rvención del E s t a d o , efectos de  los 
acuerdos de clearing, etcétera. En  vis ta de 
que  una discusión sobre  esta  materia  h u ­
biera absorbido mucho t iempo,  se  acordó  
que sea repartida una circular p roponiendo  
el estudio,  y  que  en la reun ión  de l o toño  
se  entable  debate  sobre  las contes taciones  
de  cada país.

Se  ha tenido en cuenta  el carácter e sp e ­
cial de  la Cámara de  Comercio  In te rnacio­
nal con objeto de  conseguir  que n in g ú n  
país se  apar tara  de  la reunión , pudiendo 
contarse  con la colaboración de todos .  De 
todos  modos,  hay que  hacer cons ta r  la 
ausencia  de la participación de  Inglaterra 
y el silencio slgnificarivo de  cuantos  países 
cons t i tuyen  el bloque  esterling  en  las d i s ­
cusiones;  todo lo cual viene a reflejar la 
política de  apar tamiento  que  viene  reali­
zando Inglaterra de  los problemas  in t e r ­
nacionales  de orden  monetario ,  m a n te n ié n ­
dose  aferrada a su aislamiento,  por cons i ­
derar que  el estado actual del m u n d o  no 
permite hacer otra cosa que m an tener  su 
política moneta ria  especial  a base de  la 
ilbra esterl ina  devaluada.

España  se adhirió a la regulación de 
normas  y  usos  en cuanto  a los créditos 
documentar los ,  asun to  que  quedó  sobre  la 
mesa para  ser  discutido en la próxima re-  ̂
unión.

E S T E  N Ú M E R O  
E S T Á  V I S A D O  
POR LA CENSURA

Ayuntamiento de Madrid
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S U S T I T U C I O N  U T  P A S O S  A NI VEL

Se ha dictado una ley por la que se 
au to r iza  al ministro de Obras  Públicas  para  
realizar con carácter u rgen te  las obras  
necesar ias  en susti tución de pasos a nivel 
•en las carreteras del Circuito Nacioaal de 
F i rm es  especiales  por un impor te  total de 96 
millones  de pese tas,  que se invertirán en el 
plazo de seis años ,  a contar del 1 de  Julio 
■de 1936. quedando  comprendidas  en la 
c an t idad  citada, adem ás  de las obras,  la 
expropiac ión  y demás a tenc iones  comple­
mentarias.

Se  prevé  un gas to  de 7.300.000 pesetas 
para  el s eg u n d o  sem es tre  del  año ac­
tual , 16 millones de pesetas  como anualidad 
<Je cada uno dé los  años 1937,1938,1939,1940 
y  1941, y 8.700.000 pese tas,  como última 
anual idad , para el año 1942.

Para  la ejecución de las obras bastará  la 
aprobación  del proyecto de  las mismas.  
C u a n d o  la obra consis ta  en  un paso infe­
rior, y por dicha causa deba  in te rvenir  la 
C om pañ ía  ferroviaria co r respondien te  en 
parte  de la ejecución de  la obra, podrá 
parcializarse  el proyecto.

T odos  los plazos para el anuncio  de  su ­
bas tas  y concursos ,  adjudicaciones  y o tor­
g am ien to s  de escritura quedarán  reducidos 
a la mitad del t iempo que señala la ley de 
Contab i l idad  o que de te rm inen  otras d is ­
pos ic iones  vigentes,  inc luso el que fija en 
su  últ ima parte el primer párrafo del  art ícu­
lo 48 de  dicha  ley para casos  urgeutes.

Serán de aplicación y  se considerarán,  
por tanto,  en  vigor,  a los efectos de  la eje- 
euc ión  de  las obras,  cuantas  disposiciones  
minis teria les complementa r ias  fueron dic­
tad as  en ejecución o desarrol lo  de lo p re ­
cep tuado  en la ley d e  28 de Agosto  de 1931, 
e n  cuanto  no se  o p o n g a  a lo establecido 
e n  el precedente  artículo.

Las  expropiaciones necesar ias  para la 
ejecuc ión de las obras  a que se  refiere esta 
ley se realizarán m ed ian te  una valoración 
razonada aneja  al proyecto de las mismas.  
El importe  de  dicha valoración será  cons i­
d e rado  como tasacjóii por la A dm in is ­
tración , tasación que se  comunicará  al 
propie tario ,  en tend iéndose  aceptada  por  el 
mismo si después  de notificada, y dentro  
de  los quince días siguientes ,  no presenta 
nueva  tasación formulada por un perito 
con condic iones  legales  para  ello. Los 
gas tos  de peritación serán,  en todo caso,  
de  cuenta  del propietario.  La valoración 
fo rmulada  por el perito del part icular se 
someterá  a informe del técnico autor del 
proyecto  o del que hubiese  de ejecutarlo, 
y  emitido  dicho informe, en el término de 
quince  días, sin más trámites ,  resolverá  el in ­
geniero-jefe ,  contra cuyo acuerdo puede  in ­
te rpone rse  recurso  de alzada an te  el Minis­
terio en el plazo de quince  días.  El Es tado  
t iene derecho a ocupar  las f incas  obje to  de 
expropiación desde  el m om en to  en que se 
com unique  a los propietar ios la valoración 
fi jada por laA dm inis í rac ión  y previo el d e p ó ­
sito de la traslación a que se  hace  referencia.

C O N S E J O  S U P E N I O R  B A N C A R I O
En la reunión ú l t imamennte  celebrada se 

tra ta ron solamente  asun tos  de  trámite.  Se 
acordó  que la primera reunión veraniega  
te n g a  lugar  en San Sebast ián ,  el día 12 del 
próximo Agosto.  La s egunda ,  seguram en te  
se  celebrará en Bilbao, aunque  no se acor­
dó nada todavía.

N um erosos  Bancos  habían  solicitado 
autor izaciones  para realizar ampliaciones  
de su organización c reando  nuevas  Sucur­
sales en dist intas  plazas.  Dada la política 
de  restricción que  im ponen  las c i rcunstan­
cias en esta cuestión,  los mismos Bancos 
in te resados  han retirado las opor tunas  in s ­
tancias presentadas .

El secretario general ,  Sr. Sacristán,  ofre­
ció a los conseje ros  una  amplia  referencia 
de  los asuntos  tra tados en la reunión  ban- 
caria celebrada en París  por la Cámara  de 
Comercio  Internacional ,  a la que asist ió 
una Delegac ión  de la Banca  española .  El 
C onse jo  acordó  para esta Delegación un 
voto de  gracias.

Ha quedado  decidido que el domicilio 
del C onse jo  Superior Bancario  se  traslade 
a un nuevo  loca!, mucho más amplio  que 
el actual, a la casa que  en la calle del 
Marqués  de Cubas ,  núm .  14, ocupó en un 
t iempo la Dirección de Aduanas .  La inau­
gurac ión  se celebrará en breve.

Fuera  de la ses ión cambiaron impre­
s iones  los banqueros  sobre  las nuevas  
bases  de  trabajo de la Banca  y problemas 
que se  han creado a su alrededor .  Parece 
que el Conse jo  ha decid ido no iutervenir  
of ic ia lmente  en este  asun to  por no  tratarse 
de  una entidad patronal.  No obstante ,  si el 
Cob ie rno  lo solicitara, el C onse jo  actuaría 
en  beneficio del interés genera l  y en su 
deseo  de  ofrecer al C ob ie rno  su acos tum ­
brada colaboración a cuan tos  p roblemas  se 
planteen en relación con  las materias en 
que  actúa.

C O N S E I O  O R D E N A O O R  D E  l A  
E C O N O M Í A  N A C I O N A L

Se ha presentado a las Cortes  un p ro ­
yecto de  ley por el cual se crea el Conse jo  
O rdenador  de  la Economía  Nacional como 
O rgan ism o  consult ivo.  Su mis ión será in­
formar  al Gobierno  y  a las Cortes  cuando 
fuere requerido para ello en los problemas  
que afecten a la economía  nacional ;  e labo­
rar un  plan de ordenación  de ésta para 
su presentac ión al Gobierno; p roponer  al 
G ob ie rno  cuantas iniciativas t iendan a 
reconstruir la  y  racionalizarla;  formar el in ­
ventario de la r iqueza nacional;  in tervenir  
en la preparación de los Tra tados  de co-
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mercio en la forma que el Gobie rno  de ter­
mine, y realizar para todo  ello los estudios  
oportunos .

Para el más eficaz cumplimiento  de las 
f inalidades enumeradas  ejercerá una misión 
de contro l ,  encaminada a tener  conoci- 
mieuto preciso y directo de la actuación 
de los O rgan ism os  que  en t ienden  en ma­
teria económica y actúan en dependenc ia  
directa o indirecta de  los d is t in tos  D epar ­
tamentos  ministeria les,  al obje to  de  p ropo­
ner las medidas  que  est ime conducen tes  
al mejor  funcionamiento  de los mismos,  
y  de reunir  e lem entos  de juicio en la 
formación del inventa r io  de la riqueza 
nacional .

Además  del plan general  de ordenación 
de la economía nacional, el C onse jo  con­
feccionará proyectos  parciales relativos a 
las d iversas  ramas de  la producción y de la 
r iqueza nacionales.

BANCO DE ESPAÑA
P or  acuerdo del C onse jo  genera l  de  este 

Es tab lecim iento  de  c r é d i t o , se sacan a 
concurso  las obras  para la construcción 
del edificio-Sucursal  en Alicante;  quedando  
al arbitrio de los concursantes  el proponer 
las variaciones  que est imen convenientes ,  
en  cuanto  no  afecten esenc ia lmente  al 
proyecto-base  para este concurso; o sea, 
respec to  a la clase de materiales y procedi­
mientos  de obra,  plazos de  abono  de  obra 
y  de ejecución, coste total, etcétera.

Las  proposic iones  para tomar parte en 
este  concurso,  redactadas  con arreglo al 
modelo  que se inserta a cont inuación, s e  
presen tarán  bajo sobres  cerrados,  que  s e ­
rán en tregados ,  contra recibo,  en la Direc­
ción gene ia l  de  Sucursales  en esta Casa 
central de Madrid,  o en la Secretaría de la 
Sucursal  en Alicante.

Los  planos  y decum entos  que const i tu ­
yen  el proyecto de  este  edificio-Sucursal 
podrán ser examinados  por los concursan­
tes en las dos  Oficinas del Banco de 
España an tes  c i t a d a s , desde  las diez a 
las catorce horas  de  los días laborables 
comprendidos  entre  el de la fecha de este 
anuncio  y el 10 del mes de  A gosto  próximo.

El p lazo para la presentac ión de propo­
siciones terminará  el ci tado día 10 del indi­
cado mes de Agosto,  y  la apertura de  plie­
gos  y lectura de las proposic iones  p re sen ­
tadas,  acto público del que  se levantará 
acta notarial,  t endrá  lugar en las dos  Ofi­
cinas antedichas  a las doce  horas  del día 11 
del preci tado mes de  Agosto.

El Banco de E spaña  se reserva el dere ­
cho de elegir,  entre  las proposic iones  pre­
sentadas ,  la que crea m ás  conveniente  a sus 
in tereses ,  y el de rechazar las todas,  sin ul­
terior reclamación.

M a d r i d ,  11 de  Ju l io  de  1 9 3 6 .— 
E l D irector-Jefe de Sucursales, H. Morell

M ODELO D E  PROPOSICIÓN

B A N C O  D E  E S P A Ñ A  S u c u r s a l  d e  A l i c a n t e .

j t i t r o H o ,

El que suscribe  (profes ión y domicilio), 
en terado  de los planos y documentos  que 
cons t i tuyen  el proyecto  de edificio-Sucur- 
sal de! Banco de España en Alicante, se 
compromete  a la construcción  del mismo, 
con sujeción a lo que se define y determina 
en los referidos planos y documentos ;  
pero  con las modif icaciones s iguientes ; . . .  
(o en pliego separado).

Se acompaña  el resguardo núm.. .. ,  ex­
pedido  por las Oficinas centrales del Banco 
de  E spaña  (o por la Sucursal  de...), repre­
senta tivo del depósi to  de  garantía  nece­
sario para tomar  parte en este concurso.

(Fecha y  jim ia .)

Ayuntamiento de Madrid



l A  I N T E R V E N C I O N  D E L  E S T A D O  
EN LAS c o m p a ñ í a s  DE F E R R O C A R R I L E S

Unión Nacional Económica ha publicado 
un tolleto en el qne  se  contiene  el informe 
que  ha emitido ante  la Comis ión parla ­
mentaria  de  Obras  públicas acerca del p ro­
yecto de ley l lamado de Coadmin is trac ión  
del Es tado con las Em presas  ferroviarias.

Se dice en dicho informe que en este 
proyecto no se  ataca el fondo del problema 
ferroviario,  y, en vez  de  contribuir  a una 
solución del m i s m o , el proyecto  es un 
factor de  involucración  de un a sun to  que 
ya  de por sf es bastante  complejo.  Aun 
cuando se  l lama el proyecto de coadmi­
nistración,  en real idad es de estatiíicación, 
y  buena prueba  de ello es que,  fundado el 
proyecto  en que el Es tado  ha aportado 
capi ta les a las Empresas  que  viven en con­
sorcio con  él, se nombran  de legados  en 
aquel las en que el Es tado  no  ha realizado 
aportación a lguna al capital  de  la C o m p a ­
ñía, e incluso en aquellas que  no están en 
consorcio .  Esto  demues tra  que  lo que ani­
ma al proyecto no es reg lamentac ión  del 
consorcio ni vigilancia de  in te reses  del 
Es tado , sino un propós ito  de  estatiíicación 
emprendida  por una l ínea curva para evitar 
el rescate  sin tomar en consideración los 
danos  que  se infieren a la economía,  al 
ahorro y al crédito.

Se nombran ,  además,  en cada Compañía  
dos  represen tan tes  del personal  que se in­
corporan  a la Delegación del Es tado  para 
tener  participación en la facultad de veto. 
Es to  es la in troducción en un servicio tan 
delicado como el de ferrocarri les del co n ­
trol obrero.

La si tuación del problema ferroviario 
em ana  precisamente  de actos o de omi­
s iones  del Es tado  en una gran  parte,  como 
son  la falta de  coordinación con los demás  
transpor tes  terrestres,  la crists económica,  
•el aumento  de cargas  sociales,  la tasa de 
primeras materias,  el ago tam ien to  de T eso ­
rería por  no haberse  l iquidado los déficits 
con arreglo  al régimen de  consorcio,  et­
cétera ,  y todo esto ,  a juicio de Unión 
E c o n ó m ic a , no  demuestra  la neces idad 
de la estatif icación, sino todo lo contrario.

Se examinan después  en el in forme los 
•distintos art ículos del mismo y  se  llega 
a la s iguiente  conclusión;

«Es un proyecto anti jurídico por la con­
culcación que sup o n e  de las leyes  contrac­
tuales de la concesión y el consorc io;  es an- 
económico, como lo es toda estatif icación 
d e  actividades económicas;  es perturbador  
para la solución definitiva del problema, 
porque  involucra  éste  en vísperas  de  ab o r ­
da rse  aquélla;  es innecesar io,  porque la in ­
tervención se realiza ya con sujeción a la 
ley de 9 de  Sep t iem bre  de  1932, que ahora 
s e  deroga  para reemplazarla  con otra que 
•sería inferior y  más dañosa ; es desorienla- 
do r  de la opinión, porque la induce a creer 
q u e  se  acomete  un problema que  queda en 
pie; es fatal para el Tesoro,  pues después

de esta coadminis trac ión o estatif icación no 
podrá  el Es lado  eludir  sus  compromisos  
en el pago  de  la parte que  le corresponda  
en los déficits  del  ferrocarril;  y esto su p o n ­
drá una  cifra no m enor  de  250.000.000 de 
pesetas  anuales;  y si es así, U n ión  Nacional 
Económica  no  t iene más remedio  que  soli­
citar, en  representación del in terés  público 
y del de  la economia,  que  no se d ic tamine  
este proyecto  y que se  dejen las materias 
que en el mismo se abordan  para cuando 
se acometa  el problema orgánico  y de 
conjunto .  Solici tamos as im ism o que esto 
se haga  ráp idamente  y  con respe to  pleno 
para el capital  invertido en  el ferrocarril, 
con su jec ión a las ob l igac iones  contractua­
les y  recíprocas del  Es tado  y  las Empresas,  
porque  de  ese  m o d o  se  podrá a tende r  a la 
vigorización de la economía nacional y al 
robus tecim iento  del crédito,  púb lico y pri­
vado.»

P R E S O P U E S T O S  P A R A  E L  T E R C E R  
T R I M E S T R E  D E  1 0 3 6

Artículo 1." Se pror rogan para el tercer 
tr imes tre  del  año  actual los P resupues to s  
genera les  del Es tado  ap robados  para 1935 
por la ley de  29 de Jun io  del mismo año, 
sobre  la b a se  de los créditos  anuales  fija­
dos para  la p rór roga  del s eg u n d o  trimestre 
por el Decre to  de  2 de Mayo último, con las 
modif icaciones derivadas de  preceptos  le­
gislativos que hayan de tener  reflejo en 
presupues to ,  la el iminación de dotaciones  
afectas a servicios  suprimidos  y las econo­
mías que  puedan  introducirse .

Art. 2.® Para  el expresado período tri­
mestral  se autorizan créditos  por el 25 
por 100 de  los anuales que se  fijan, con 
arreglo  a lo establecido en el artículo a n ­
terior.

Po r  excepción, ios créditos que  en los 
m eses  de  Julio a Sep t iembre  deban inver­
t irse en proporción dist inta a la que co­
rresponde  a dicho porcentaje,  por referirse

Banco Urquiio
M A D R I D

CAPITAL: 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. 

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A  Y T E L E P O N IC A  URQUIJO

Domicilio social: A L C A L A ,  4 9

A pariado  de Correo* Aüm. 49.

T eléfono  26595

E s te  B an c o  rea liz a  to d a  c la se  de  o p e ra c io n es  de  c a r ic t r  
b a n ca rio . y  espec iaJm en ie  s e  o c u p a  de  ta  co m p ra  y  v c m i 
d e  va lo rea  en  la s  B o lsa s  de  E s p a t ia  D e sc u e n to  y c o b ro  de 
c u p o n es  y  títu los- a m o rtiz ad o s . D e sc u e n to  y c o b ro  de  le 
tra s  G iro s  y  c a r ta s  d e  c réd ito , C u s to d ia  d e -v a lo re s  m e­
ta le s  p rec io so s  y  a lh a ja s . C u e n ta s  d e  c ré d ito  con  ¿ j i a n  
tía  d e  v a lo re s  n ac io n a le s  C u e n ta s  c o rr ie n te s  en  p e se ta s, 
a b o n a n d o  in te re s e s  d e n tro  de  lo s  lim ites  im p u e s to s  p o r el 

C o n se jo  S u p e rio r B an cario ,

DEPARTAMENTO DE CAJAS DE ALQUILER

Cajas p o r  -20 y 3 0  p e se ta s  a n u a le s , en  ab o n o s  p o r  tr i­
m estre s . s em e s tre s  o  a ñ o s : lib res d e  im p u e s to s  p a ra  un 

so lo  t i tu la r  o  en  ta  p a r te  e q u iv a len te  a l m ism o 
si s o n  v a rio s .

, \  ''A  i.

a gas tos  a ejecutar en su to ta lidad durante  
los ind icados  m eses  o a realizar en épocas  
de te im inndas  no coincidentes  con los tr i­
mestres  na tu ra les ,  se en tenderán  autori­
zados por la cantidad  necesaria,  dentro  del 
total impor te  de su cons ignac ión  anua!. '

La cuantía de  és tos  debeiá  de te rm inarse  
por acuerdo  de! Conse jo  de  Ministros 
cuando, sumada  a la de  los concedidos  
para los dos  tr imes tres  a n t e r i o r e s , sea 
superior al 75 por 100 de su importe  anual,  
dando  cuenta  el Uobierno a las Corles 
de los acuerdos  que en este sen t ido  adopte.

Art. 3.® L os  créditos que para el tercer 
tr imestre  se  concedan y los g a s to s  que con 
imputación a ellos se sa tisfagan se  consi ­
derarán parte  de  los correspondien tes  al 
ejercicio anual  de 1936, y a los efectos  del 
artículo 67 de  la ley de  Admin is t rac ión  y 
Contabi l idad  de  la Hacienda pública, se 
est imarán com o obras  afectas a una sola 
anual idad las que hayan de te rminarse  a n ­
tes de  31 de Dic iembre  próximo,  y  como 
límite m áximo para ia contratación en 
el m i s m o ,  la totalidad de  los créditos 
anuales  que,  con arreglo  a los art ículos 
anter iores,  si rvan de -base para dete rmi­
nación de los afectos al indicado tercer 
trimestre.

Art. 4.° Se prorrogan en las mismas  
condic iones ,  por igual espacio de  t iem­
po, los P resupues to s  para las poses iones  
españolas  del África Occidental .

Art. 5.° Los  gastos  de personal técnico 
de Sanidad  y  de Ins ti tuc iones  sanitarias,  
com prend idos  en el capitulo primero,  a r ­
tículo 1.®, de  la Sección tercera,  de  Obli ­
gaciones  de los D epar tam en tos  minis teria ­
les, cuyas retribuciones  podrían percibirse 
hasta fin de J u n io  de 1935 en concep to  de  
sueldos  o indemii izaciones ,  indis t in tamente ,  
seguirán afectadas de la misma facultad de 
opción duran te  el ejercicio en curso,  
siempre  que continúen s iendo  d e se m p e ­
ñados  por los propios  titulares a quienes  
se o torgó aquel  derecho.

Art. 6.° Coii t innarán en vigor,  y  podrán 
utilizarse du ran te  el tercer t r imestre  del 
año  en curso,  en su totalidad o en la parte 
de ellas de  que  no se haya hecho uso, las 
au to r izaciones  contenidas  en los art ícu­
los 5 .^  6.*̂  y 9.° de  la ley de  30 de  abril 
último.

LOS CERTIFICADOS DE ACC IO N ES  

PREFERIDAS DEL RÍO DE LA PLATA

En el orden del día de  la J u n ta  general  
del Banco Español  del Río de  la Plata,  
convocada para el día 8 de A gos to ,  f igura 
un proyecto  p resen tado  por un  g rupo  de 
accionis tas encaminado a l iberar a los p o ­
seedores  de  acc iones  . preferentes  de la 
obligación de liberarlas a cambio  de la 
renuncia a su privilegio,  lo cual parece 
implicar su convers ión  en acc iones  ord i­
narias.

El privilegio a que  se  a lude  es el de 
percibir un in terés  preferente  y acumulat ivo 
del 7 por 100.

Ayuntamiento de Madrid



L A  R E C A U D A C I Ó N  D E  H A C I E N D A  
E N  E L  P R I M E R  C U A T R I M E S T R E

L os  da tos  de la In te rvenc ión  Genera l  del 
Es tado  presentan  la recaudación líquida o b ­
tenida  por  la Hacienda Pública  en los cua­
tro primeros  m eses  del año  actual, y  los 
pagos,  también  l íquidos,  efectuados en ese 
t iempo, como a cont inuación  se  indican,  
com parados  con los correspondientes  de 
los otros anos  del qu inquen io :

R e c a u d a c i ó n  P a g o s

( M illares de p ese tas)  

Enero-Abril  d e l9 3 2 .  1.181.804 1.010.247

—  1933. 1.212.419 M 69 .061

— 1934. 1.184.549 1.028.797

— 1935. 1.208.215 1.166.381

— 1936. 1.562.138 1.035.377

La diferencia entre  los ing resos  y  los 
pagos  en dicho período de 1936 es favora­
ble a la recaudación de  526,76 millones de 
pesetas,  y  aun  e l iminando de  los primeros 
los ob ten idos  con carácter ext raord ina­
rio (349,50 millones  por  negociac ión de 
Obligaciones  del  Tesoro  y 13,95 por la de 
Deuda para el plan nacional de  cultura), el 
el superávit  es de 163,31 millones.

E xam inando  los capítulos  del resumen 
de los ingresos ,  o frecen  aumento  en 1936, 
sobre 1935, los s ig u ien tes :  contribución 
industrial,  de  uti l idades,  renta,  derechos  
reales, pa ten te  de automóviles,  impuesto  
sobre la circulación de  billetes del Banco 
de España,  azúcar,  a lumbrado, explosivos,  
gasolina,  tabacos,  cerillas y  petróleos,  y 
por su contracción:  contribución territorial, 
minas,  pagos ,  contribución concertada  con  
V ascongadas  y Navarra,  part icipación en 
los benef ic ios  del Banco  de  España,  a l­
cohol, transpor tes ,  t imbre,  cerveza,  lote­
rías,  re in tegro  de antic ipos  a la P rensa  
y recursos  varios.

ECOS DIVERSOS

Los c r é d i t o s  c o n t r a  el 
B an co  de l  P e rú  y Londres .

El Minister io de E s tado  informa a los 
acreedores  de l  Banco  del Pe rú  y Londres  
de  que, s e g ú n  notic ias de nues t ra  r ep re ­
sentac ión consula r  en Lima, dicha entidad 
en trega  a los acreedores  los cert ificados de 
los com probantes  o rig inales  de  los mismos .  
Al propio t iempo rec iben los in te resados  un 
pago  de 5 por  100 com o primera cuota.

Según  los balances  del B a n c o , estos 
créditos serán  pagados ,  tal vez,  en más de 
un  45 por  100 de su valo r  nominal.

Ccmo no  todos  los acreedores  españoles  
han encargado  al Consu lado  el cobro de 
sus  créditos,  se  advier te  a los que no  h u ­
biesen hecho  poderes  a a lgún particular 
que pueden  en d o sa r  sus  jus tif icantes  al 
:ónsul de España  en  Lima-Callao,  o a otra 
>ersona de su confianza ,  a fin de  que,

efectuado el can je  de  los cert if icados,  p u e ­
dan cobrar ya el 5 por 100 de  su crédito y 
estar  en condic iones  de  segu ir  cobrando a 
medida  que el Banco l iquide su activo 
res tante.

Italia y el p lan  r e c o n s t ru c t iv o  
d e  Europa.

La P rensa  toda  ha publicado un com u n i ­
cado en el que  se  dice que los rumores  de 
los periódicos  extranjeros  referentes  a las 
iniciativas que pudiese  tomar  el Gobierno 
i taliano, con respecto a la reconstrucción de 
Europa,  son infundados .

Con este  motivo,  Gayda comenta  dicho 
comunicado en el Giornale d ’lta lia , d i ­
c iendo :

«Italia uo piensa  en este m om ento  en n in ­
g ú n  plan constructivo de Europa.  Com o ha 
sido conf irmado por el ministro,  conde  de 
Cinao, y asimismo por el jefe del  G ob ie r ­
no belga,  Italia se abs t iene  por ahora del i­
be radam en te  de  colaborar  con los países 
sancionis tas  mientras  és tos  no  hayan acla_ 
rado  perfectamente  su acti tud eu las san_ 
Clones. Que  esta acti tud sea c laramente  ex.  
puesta  como base  absolu ta  y  te rminante  
ante  toda Europa  y para toda clase  de p ro­
blemas.» Agrega  el periódico: «La ex is ten­
cia de «parasanciones>y la d e  nuevas  inicia­
t ivas políticas que puedan resu l ta r  da a e n ­
tender  que los  Es tados  que las cult ivan mués* 
tran un es tado  de enemistad  hacia Italia, y  
poreso  mismo, ant icolaboracionista.  N o  son 
éstas  precisamente  las condic iones  más a d e ­
cuadas para que Italia pueda di rigirse  hacia 
un plan de colaboración general .  El p ro­
yecto que  Italia podría apoyar  y ape tecer  
sería el de  una un ión  europea  confiada y 
práctica, si tuada por encima de las divi­
s iones  exis tentes  en la política de los E s ta ­
dos  y  que  pueda  crear una verdadera  g a ­
rantía de solidaridad colectiva sobre  una 
base  de clara definición que  concre te  y 
esabilice los problemas  pend ien tes  y  los 
in te reses  de todos  »

N om bram ien tos  de  
a g e n t e s  d e  Bolsa

Han sido aprobados  eii los ejercicios he­
chos para optar a una plaza de agen te  de 
Bolsa que  existe en el Colegio  de  Madrid 
los asp irantes  D. Gerardo López  Bourbón, 
D. F e rnando  Urquijo  L andecho  y  D. Luis 
F. Alfaro y Castillo; pero el s eg u n d o  ha 
decidido retirarse.  El minis tro  de  Hacienda 
elegirá, pues,  entre  los Sres.  López  B our­
bón y Alfaro.

En  el Colegio  de A gen tes  de  Bolsa de 
Bilbao había dos  vacantes:  una,  por fa lleci­
miento  de  D. Ju l io  Egúsquiza ,  y otra, por 
renuncia  de  D. Tomás Cortina.

El minis tro  de Hacienda ha nombrado 
para cubrirlas a D. Félix Rodríguez  y Ma- 
cías de  Pavía  y a D. Jus to  Corcuera y  As- 
pizúa,  respectivamente .

E L  T E L É F O N O  D E  
E S T A  R E V I S T A  

E S  E L 4 0 . 7 2 9

Los e x p lo ta c io n e s  d e  p e t ró le o  
e n  los E s ta d o s  Unidos.

La revista americana N acional Petroleum  
N e w s  ha edi tado un vo luminoso  folleto 
con datos sum am ente  in te resantes  acerca 
de  la industria  del petróleo en Estados 
Unidos .

La causa de esta publicación parece ser 
la continua elevación de impues tos  que 
gravan  el petróleo y sus derivados.

Se estima que  el capital total invertido  
en ins ta laciones  de extracción, tuberías,  re­
f ine r ía s ,  es tac iones  de v e n t a ,  etcétera, 
etc e r a ,  alcanza la fabulosa cant idad 
de 13.276 millones de dólares.

El número  de personas  que  trabajan en 
los servicios que  com prende  la industria 
del  petróleo es 999 .800,  y el total de 
salarios,  1.217 millones  de dólares,  refi­
r iéndose  estos da tos  al año  1934.

El primer pozo  se perforó  en 1859, y 
d esde  en tonces  al año  1935 se han abier­
to 603.410 pozos,  de  los cuales, 195.075 
han dado  un resultado  nulo; es decir, son 
«pozos secos». El coste medio  de un pozo 
ha sido de 15.000 dólares.

A d u a lm en te  hay 340.000 pozos  en ex­
plotación, sal iendo el petróleo en  53.000 
por la presión natural  y  teniendo que  ex ­
traerlo con bombas  en 297.000. Por  todos  
tos im puestos  que  cargan  sobre  la in­
dustria del petróleo se ha recaudado 
en 1935 1.125.246.826 dólares.

CERVANTES,  S. A.,
C o m p a ñ ía  e s p a ñ o la  d e  S e g u r o s ,  

inicia b r i l lan tem ente  su reo rgan izac ión .

Esta Compañía  de Seguros  pasó,  en 1934, 
a ser  controlada por un grupo financiero 
capitaneado por el pres tig ioso hombre  de 
negocios  D. I ldefonso G. Fierro.  Más tarde 
fué des ignado  para la dirección D. Antonio 
Lasheras ,  cuya preparación y capacidad, 
p lenam ente  demostrada  en libro.s y confe­
rencias,  está ev idenc iándose  una vez  más 
al frente  de  «Cervantes».

La Compañía  «Cervantes,  S. A.», arras­
traba pérdidas  hasta 1934, y en 1935, en el 
que  actúa  p lenamente  el nuevo grupo capi­
talista, salda su ejercicio con un beneficio 
de 14.961,50 pesetas.

Las  primas recaudadas  pasan de 434.027 
pese tas  en 19c4, a 720.506 pesetas  en 1935.

Los  gastos  generales  de administ ración 
sumaron  190.889,76, que  representa  el 26,5 
por ICO de las primas recaudadas .  Este  
porcenta je  es uno de los más t a j o s  que 
conocem os  y habla muy alto del serilido 
restrictivo con que es adminis trada  la 
Compañía  «Cervantes».

Por otra parte, una demostrac ión de las 
nuevas  normas que imperan en «Cervantes» 
es el porcentaje  de  las primas pendientes  
de  cobro: así vemos qne  en el Ramo de 
Vida,  que  en ejercicios anter iores  se l abia 
l l egado  al 27 y al 42 por 100, en 1935 se 
reduce al 14 por 100, y en Incendios,  
que en 1934 l legó al 40 por 100, se reduce 
al 8 únicamente.

Ayuntamiento de Madrid



E S Í A D Í S I I C I I  Y  E C O N O M I A  A G R Í C O I A

A V A N C E  DE LA PRODUCCIÓN

PROBABLE DE LOS CEREALES 

DE INVIERNO EN 1936

La t rascendencia  que para la economía  
nacional presenta  en España  la cuantía de 
la cosecha de los cereales  l lamados  de 
inv ie rno estimula a la Sección 4.^ de  la 
Subsecretaría  de Agricultura a hacer i 'úbtico 
e! avance  de  la [iroducción probable  de 
aquéllos.  Los  da tos  pert inentes,  facilitados 
por las 50 Secciones  agronómicas ,  han sido 
apreciados  en la segunda  quincena del pa­
sado Mayo, y aunque  para a lgunas  regiones  
(las de clima más frío y las más expues tas  
a reg ímenes  tempe-stuosos),  pudiera  s e r l a  
fecha algo prematura,  el interés que para 
todos  presen ta  la cosecha de cereales, que 
ya comienza  a ser realidad, nos  mueve  
a no  demorar  la publicación de est ima­
ciones  que,  aun  con la inevitable  reserva,  
sin duda  a l g u n a , sirven de orientación 
sobre  lo que  ha de  ser  la próxima campaña  
recolectora.

La cosecha de trigo que  se  avecina será, 
al parecer,  la más baja entre  todas  las 
del último decenio.  Solamente  las de los 
años  1924 y  28 se aproximan a la que co ­
m entamos,  d iscrepando, sin embargo,  y 
por exceso,  en 87.000 quinta les  la primera 
y en 322.000 la s egunda .  La cifra que  inte­
gra  los da tos  recibidos es la de 33.055.526 
quintales métricos,  lo que representa  el 80 
por 100 de la producción media  decenal,  
el 77 por  100 de la obten ida  el año  prece­
den te  y  el 65 por 100 de la a lcanzada 
el 1932.

Duran te  el año  agrícola próximo a fina­
lizar, los accidentes  meteoro lógicos  se  han 
produc ido  de  m o d o  tan anormal y en 
cuantías  tan d iscrepantes  de aquellas  que 
caracterizan nuestros  climas, que  las cose­
chas ob ten idas  con prácticas culturales poco 
apropiadas  a tales discrepancias  parece su ­
frirán m erm as  de  consideración; en oca­
s iones ,  tan impor tan tes  como las seña ladas  
para la del  trigo.

C o m enzó  el año  agrícola para la mayoría 
de  las zonas  cerealistas con sequías  tan 
pert inaces  que  dificultaron las siembras,  
mot ivando  que éstas  se liicier'an tardías y 
q u e ,  en g e n e r a l ,  hubiera que  calificar 
de  mala la semente ra  realizada. Solamente  
en Andalucía ,  sobre  todo en la oriental, 
por consent i r  el clima una siembra  más 
retrasada,  pudo ésta realizarse en m om ento  
que las t ierras habían logrado algún t e m ­
pero ;  mas en Castilla y en Aragón puede 
deci rse  que se  sem bró  en seco, y que al­
g u n a s  tierras no pudie ron  sembrarse  por  la 
imposibil idad de proporcionarlas la labor 
preparatoria,  en ocas iones  inexcusable.

Al iniciarse el invierno, en Castil la la 
Vieja re trasaron algo las heladas  la nascen-  
cia de  las s iem bras  tardías,  mientras  que 
en Casti lla la Nueva  las lluvias, por en to n ­
ces  iniciciadas, mejoraron la si tuación, así 
como en Rioja, Navarra,  la Región  Leonesa  
y parte Norte, a excepción , en esta última, 
de  Galicia, en la que el exceso de agua 
llovida dificultó el nacimiento .

D e sd e  principio de año  la s i tuación, en 
té rminos  genera les ,  com enzó  a ser in te re­
sante;  las plantas,  nacidas en las cond i ­
c iones  adversas  que hemos señalado,  in su ­
f ic ien temente  cas tigadas  por los hielos y 
desarro l iáudose  en un medio f rancamente  
húmedo, puede decirse  que  carecían de 
s is tema radicular;  tan reducido  era éste.  
Los  aricos  o arrejaques ,  al l legarles  su m o ­
m en to  oportuno, no  pueden ser  realizados 
por  impedir lo la falta de  tem pero  en la 
tierra, motivado por la lluvia, cuya cuantía 
y persistencia comienza  a preocupar;  y  las 
consecuenc ias  de tener  que omitir  tan in te ­
resan tes  labores pueden preverse ,  así como 
•as que ha de or ig inar  la pésima siembra  
que de la avena  se hace  en tan adversas  
condic iones .  Mientras,  en L evan te  y en el 
litoral de Cataluña s igue  faltando la lluvia.

L legada  la primavera,  la lluvia es ya una 
obses ión  para nuest ros  agricultores.  Salvo 
en Aragón,  por  ser  menos  in tenso  e l t e m -  
poral, y  en Levante ,  por com enzar  m ás  tar­
de,  en el resto de E sp a ñ a  empiezan a m a­
nifes tarse las consecuencias  a que antes  
aludíamos; invasión  de los sem brados  por 
las  malas  hierbas;  los reducidos  sistemas 
radiculares,  que aún  se reducen más por 
putrefacciones que  en los mismos  p rodu­
cen los encharcamientos;  los ar rast res  a 
capas  p rofundas  de los principios  n i t roge­
nados  solubles ; el exceso de desarro llo  
foliáceo, y, por últ imo, la amaril lez típica 
de la planta  que  ta les advers idades  padece 
y  que,  en ocas iones  (vegas  encharcadas) ,  
es el s ín toma que  presagia  su próximo fin.

La si tuación llega a hacerse  crítica en 
Andalucía  y Extremadura ,  y  después ,  en 
am bas  Casti l las y  en la Reg ión  Leonesa .  
En  cambio,  en Levante ,  el aspecto  de  los 
campos ,  a excepción de Murcia,  es  más 
halagüeño.

R esum en  de cuanto  precede  es una co­
secha de tr igo y  de  cebada,  sobre  todo del 
primero,  muy inferior a la del  año anterior 
y  a la media  del  decen io  precedente  en E x ­
tremadura ,  en Andalucía,  en am bas  Cas ti ­
llas, en la Región  Leonesa  y  en Cataluña 
y  Baleares.  Y a lgo inferior en el res to  de 
E s p a ñ a ,  a excepción de  A ra g ó n ,  Rioja, 
Navarra y Canarias  para los dos  cereales 
que  comentamos, y de Levante ,  ún icam en ­
te  para el tr igo.  Y tales reducciones  de co ­
secha l legan a l ímites tan seña lados  como 
el que se registra en Extremadura ,  Región 
en la que  se calcula una  cosecha probable 
de  tr igo que  casi representa  la mitad de 
una  producción media  y de la obtenida  
en 19c5.

Las  cosechas  de  cen teno  y de avena  no 
parece han de sufrir reducciones  de tanta 
envergadura  como las que se esperan  en 
las de  tr igo y  de cebada.  La condic ión de 
l igeros o suel tos  que caracteriza a la m ay o ­
ría de los te rrenos que al cult ivo del c en te ­
no  se dest inan  y  la mucha  extens ión  que 
a lcanzan  las s iembras  de  pr imavera para la 
avena,  son razones  que explican el hecho 
diferencial  que regis tramos.

Muchos  años  E spaña  padece  de cosechas 
deficientes por l imitaciones pluviométr i ras ;  
en el p resen te  corresponde  regis trar aná lo ­
ga deficiencia, más producida,  al m enos  en 
buena  parte, por el fenómeno contrario:  el 
exceso  de lluvias. Y parécenos  oporuno  se­

ña lar que  para reducir  las probabil idades  
de tales deficiencias de  la producción el 
remedio  es uno, a pesar  de ser tan d iame­
tra lmente  opuestas  las causas  productoras ;  
la mayor  profundidad  en las labores.

Producción probable d e  c e r e a le s  en  1936.

De tr igo . . . .  33.055.526 quin ta les  métricos

De cebada . .  17.092.551 — —

De cen teno .  4.587.536 — —

De a v e n a . . .  5.526.639 — —

(D e la Sección de E sta d ística  y  Econom ía  
A gríco la  del M inisterio de A gricu ltu ra .)

L A  E C O N O M Í A  M O N O I A L

La Sociedad de  Banca Suiza  ha publi ­
cado un  estudio sobre  la evolución de  la 
economía  mundia l ,  del cual se de sp rende  
q u e ,  mientras  el acontec imiento  sal iente  
de  1934 había sido el resurg imien to  eco­
nómico  en Inglaterra y  en los países del 
b loque  síerling, el año  1935 ha marcado el 
punto  de partida de la mejora  de  la s i tua­
ción económica  en los Es tados  Unidos .

Esta  com prende  todos  los te r renos  de  la 
act ividad económica:  producción, comercio 
exterior,  tráfico de ferrocarri les,  venta  de 
corriente  eléctrica, ven tas  al por  menor,  
beneficios de Soc iedades ,cursos  de valores,  
etcétera. Po r  contra, la si tuación de  las 
f inanzas  públicas deja mucho que  desear.  
De  Ju l io  de  1932 al de  1935, es decir,  en 
cuatro años  so lamente ,  la deuda  federal  ha 
subido  de  19,5 a m ás  de 25,5 millares de 
millones de dólares.  Cie r tamente  que  la 
capacidad de crédito del país es todavía 
considerable ,  y  las posib il idades  de  tr ibu­
tación están lejos de haber  sido agotadas .  
U n  resurg imien to  en este  te rreno  puede  
producirse,  s iendo  para los Es tados  U n idos  
más una  cues tión de vo lun tad  q u e  de  
posibil idad.

En  Europa central , la mejora  ha s ido m ás  
lenta  en  genera l  en su manifestac ión.  L o j  
tres países ,  cons t i tuyendo  el b loque  oro 
— Francia ,  Holanda,  Su iza— , no  han reg is ­
trado hasta  ahora más que resurg im ien tos  
parciales,  debido, esencia lmente ,  al hecho 
de que  la crisis com enzó  a pres ionar  en 
ellos mucho más tarde.  Si las clases eco­
nómicas  de Suiza hubieran  ten ido  un sen ­
tido más juicioso y  hubieran  co laborado  
es trechamente ,  las dificultades podrían ha ­
ber sido rem ontadas  más fácilmente.

El hecho de  que,  n o  obs tan te  ciertos 
factores desfavorables,  una  tendenc ia  a la 
mejora se  manifies ta  en diversos  sec tores  
de la economía mundial ,  es un buen  agüero .  
Las posibil idades  de  resurg imien to  existen,  
por  tanto .  Pe ro  para  que  puedan  realizarse 
hace falta necesar iamente  que  cada c iudada­
no  tenga  el sen t im ien to  de  la segur idad  
del mañana.  Deseam os  que  los recientes  
acontec imientos  en el te r reno  de la política 
internacional no  p o n g an  nuevos  obs táculos  
a estas  mejores  perspectivas  económicas ,  
sino que, al contrario,  el año  1936 marque  
el principio de una verdadera  aproximación 
entre los pueblos,  en  un espír i tu  de  com ­
prens ión mutua.
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C O T I Z A C I O N E S  DE B O L S A
lO lS I  DI W I I I D

D e u d a  Interior 4 p o r  i , 
Serie F, de  50.000 pts. uoi,;. 

» E, de  25.000
» D, de  12.500 —
R  C, de 5.000 —  '
» B, de 2.500 —
» A. de 500 —

Series G y  H ...............................
Exterior 4  p o r  100. 

Serie F,  de 24.000 pts. nom. 
» E, de  12.000 —
» D, de 6.000 —
» C, de 4.000 —
» B, de 2.00o —
» A, de  l.COO —

Series G y  H, de  100 y  200 
A m ort izab le  4  por  100. 

Serie E, de 25.000 pts. nom.
» D, de  12.500
» C, de 5.000
> B, de  2.500

A, de 500
5  po r  100 1900. 

F, de  50.000 pts. nom.
E, de 25.000 —
D, d i  12.500 —
C, de 5.C00 —

2.500 —
__

5 por  100 1917.
F, de í!O.UOü pts. nom .
E, de 25.0C0 —
D, de 12.500 —

5.000 —
2.500 —

500 —
5 por  100 1926. 

de  50.000 pts. nom.
* i'., de  25.000
» D, de 12.500 —

C, de  5.C00 —
» • 13, de  2.500 —
» A, de 600

Amortiz.  5 po r  100 1927, libre. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

* E, de  25.000 —
* D, de 12.500 —
> C, de 5.0C0 —
» B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Am t.  5 p o r  100 1927, co n  imp. 
Serie F, de  50.000 pts. nom. 

f  E, de  25.000 —
» D,  de 12.500 —
» C, de  5.000 —
> B, de  2.500 —
» A, de  500 —

A m o rt izab le  3 por  100 1928. 
Serie H, de  250.000 pts. nom.

» G, de 100.000 —
» F, de  50.000 —
» E, de  25.000 —
* D. de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
* A, de 500 —

A m ort izab le  4  por  100 1928 
Serie H. de 2CO.OOO pts. nom.

* G, de  80.000 —
» F, de 40.000 —
f E, de 20.000 —
* D, de  10.000 —
* C, de 4.000 —
» B, de  2.000 —
» A, de 400

" " 7 — ^
Am ortizable  
Serie

B, de  
» A, de 

Amortizcible 
Serie

» C, de
> B, de
> A, de

Am ortizable 
Serie

J u n i o .

73
73
73.25
73.80
73.80
73.80 
71

88,35
88
89
91.75
91.75
91.75
89.25

99,90
100.25
100.25 
100 
100 
100

100.50
100.50
100.50
100.50
100.50
100.50

89
89.70
89.70
89.70
89.70
89.70

79,85
74,15
75.25 
75,40
75.60
75.60
75.60 
76

17 J u l i o .

72.50
72.50
72.50
72.70
72.70
72.70 
71

87

89,65
90.50
88.50

81 »
81 80
81 80
81 80
80,75 80

100 100
100 100
100 100
100 100
100 100
100 100

100 100
100 100
100 100
100 100
100 100
100 100

99.75

99.40
99.40
99.75

99.40
99.40
99.40
99.40
99.40
99.40

88,80
89
88,60
88,60
90.50
90.50

»
73
73,25
74 
74 
74
74,50

87.15
87.15 

»
86.75
86.75
86.75

B O I S A  D E  M A D R I D
Amort.

Serie F,
» 4 E,
» n ,
» L, 
.  B, 

A,

4  li2  por too 1928. 
de  50.000 pts. nom.
de 25.000 
de 12.500 
de 5.000 
de 2.500 

. de 500 
Am ortizable 5 por
Serie F,  de 

E, de

100 1929. 
pts. nom.

D, de 
C, de 
B, de 
A, de

50.000
25.000
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500
Bono.s oro Tesoro 6 poi ICO. 
Bonos  Tesoro  Ind.® 5 por 100. 

Amort izab les  ferroviarios.
5 por 100 A, de 500 p t s . . .

— B, de  5.000 —
— C, de 25.000 — 

Idem 4 »/a por 100 1928...........
— — 1929

VALORES MUNiCiPAIES
Madrid,  1868, 3 por ICO..........
Exprops.  int. 1909, 5 por IcO.
— D. y  Obras,  4 1/2 por ICO,
— 1914, 5 por 1 0 0 ...................
— 1918 ,5  por 100 ...................
— Mej. Ur. 1923,5 '/a por ICO
— Subsuelo,  1927,5 Vapor ICO
— 1929, 5 por 1 0 0 ...................
Sevilla, 6 por 100...........

VALORES ESPECIALES 
Asociación Prensa 6 por ICO. 
Cédulas  Caja Emis., 5 porlOO.
— Hidrog.® Ebro,  6 por 100. 
Obls.  C.® Trasatlán- Mayu..

tica|*5 Va por 100. Nobre.  
Idem id. 6 por 100, 1926 . . .  . 
Patr.® Nací. Turis.°, 5 por 100. 
Idem. F.  C. Tánger-Fez .  F. . . 
Enip-ést .°  austríaco, 6 porlOO. 
Céd. Bco.Hip.  Esp., 4 p o r l 0 0 .

—  —  —  5 porlOO.
—  —  — 6 porlOO,
“  ^  : 7  . -  5 V R / « ..
— Crcd, Local. 6 por  100..
— — — 5 V2 por 100.
— Interprov.,  5 por ICO. . .
— — , 6 por  1 0 0 . .  .
— argenls.  6 por 100 (pts.) 

Emp.° argentino,  6 por ICO . .  
Ceris. Marruecos,  5 por 100.

A C C IO N E S  
Banco de E s p a ñ a ......................

— Exterior.......................
— H ipo teca r io  i
— Cataluña .  ............... ;
— C e n t r a l ....................... \
— Español  de Crédito.!
— Hispano Americano I
— Intl. Ind.® y  Com.°:
— López  Quesada . .
“  Pop.  P r e v i s o r e s . .
— Sá inz .........................
— E. Río Plata, nuevas  

Can. Fzas.  G u ada lqu iv i r .
Idem, cédu la s ......................

Cooperativa Electra j ^  - ■

F. M. Valle de  Lecrfn . . . 
Hidroeléctrica Española  .

Contado 
F. c 
F . p

J u n i o .

C. H. A. D. E.

93,25
93.50
93.75
93.75
94
93.75

100.25
100.25
100.25
100.40
100.40
100.40 

»
98

97.65
97.65 
98
90.25
90.25

124
95 
91
76.50 
76 
81
85.50 
73 
55

90.50
87.50 
87
91.50 
87

102,25
»

85,75
90.25 

101,50
94,40
91.50
85.25 
91
98,20

102
101,20
85

475

230
»

80 
210 
180 
197 

»
75 

»
77

135
134,50

17  ' J u l i o .

91
91
91
91
91
92,50

99.50
99.40
99.50
99.40

»
»

95.75
95.75
95.75
88.50
88.50

120
93.50 
75,25
75.50
74.50
79.50 

»
71.75 
50

»
90.50 
87
85.75 
92,35 
87
98.75

»
86,25
90

102,15
94,40
89.75
84.75
90.50
96.50

101.25
101.25
86.50

467

228 
»

80 
200 
169 
197 

»
75 

»
»

132
132

155 —

BOLSA ü MADIIO
C. H. A D. E.

A-B-C
— — — E ...................
C. A. M engem or
Saltos A l b e r c h e ...................... .
Sevillana E lec t r ic idad  .
Unión Eléctrica Madr ileña . .  . 
Telefónica Nacional, prefs. . , 

— — , o i d s . , ,
Uinas del Rif. I Cortador . .  .

I Nomins .
C o n t a d o ...........
Fin c o r r i e n t e . . 
Fin próximo . .

i.us G u i n d o s ..............................
Comp.® Arrendat.  Petróleos.  
Cünip.® Arrendat.  Tabacos  . . 
Construcción Naval, b l a n c a s .
Unión y F é n ix ...........................
F. C. A i ida inccs ........................
F.C.Madrid-  ó C o n t a d o . . . . • 

Zaragoza-  /  Fin corriente. .  
Alicante. ..  V Fin próximo...

Metropolitano M a d r i d .............
C. H. Ñor-  ^ C on tado ...........

te de  Es-  /  Fin corr ien te -  
paña . . . .  \  Fin próximo.. .

Tranvías G ra n a d a ......................
M a d r i l e ñ a  (  C o n t a d o ...........

3u ro  - Fel- 
guera. . .

d e  T r a n - /  Fin c o r r ie n te . .
v ías  \  Fin próximo ...

.Altos Hornos de Vi z c a y a . . . ,
Azucarera (  C ontado ................

General  /  Fin corriente . .  , 
ordinar.  V Fin p ró x im o . . . .  

Idem Cédula? beneficiarías ...
Española ó C o n t a d o ................

de Pe- /  Fin c o r r ie n te . . .  . 
t róleos V Fin p r ó x i mo . . . .

Idem partes f u n d a d o r ..............
Unión Es- ^ C o n t a d o ..............

p a ñ o l a  /  Fin c o r r i e n t e . . ,  
Explos .  \  Fin p ró x im o . . . .

Ford M o t o r .................................
^ OBLIGACIONES 

Gas'Madrid,  6 por 100. 
Hidroeléctrica Esp.,  5 por ICO 
C.® Hisp.  Am. Elec., 6 por ICO
Sevillana Elec. , 9.®...................
Unión Eléctrica, 6 por ICO. . .  
Teleí.® Nacional,  5 «L por  ICO 
Minas Rif, 6 «/«, A ...................

— — — B ....................
— — -  C (bonos) . . .

Fábrica de mieres,  6 por 100.
Ponferrada,  6 por ICO.............
Construcción Naval, 5 '/- ®/o

-  -  6 « / « . . .
Idem, bonos  6 por 100............
C .®Transat lánt . ,o »/o, 1920...
-  -  - .  1922...

Norte  España,  3 Val .® serie...
-  -  2.® -  ...
— — 3 .® — ...

“  —  5 .® — ...
— Asturias,  1.® hip., 3 por 100
—   2 • _
    2 a _

“  Alsasua, 1913, 4 V^ o/p. . .  
Huesca-Canfranc. .  4o/p.V .
especiales,  6 por ICO.........

'  — Pamplona,  3 %  
Valencia-Utiel,  3 por 100.., 
Valencianas,  5  Vs por 100.

J u n t o .

x \ V  >

471 
118 
37 
60
99.50

114.75 
129 
342 
330

25 
23
23.50 

156
142.50 
209

19 
629

12.25 
61 
61
61.50 

117
71.50
72
73 

»
90
91.75

103.50 
60 
35
35
35.25 
90 
30 
30
24.75 
16

421
421
423
208

101
92

110.75 
102
103.75 
104
101.75
98.75 
97 
33 
77
36 
40 
»

15 
14
33.50
23.50
21.75
41.50 
26
24
25
21.75 
29
29.50 
48 
34 
50
45,25 

T?"

17 J u l i o .

520
471
119
37
60
97,50

116
128,50
334
326

26

156
140
205

19
570

12.25 
56 
55 
60

112
64,50
72
73 

»
91
91.25 

»
59
35
35
35.25

29

16
438
438
430

102,15
91,50

109.25
94 

104
101.50 
101,75
98.75 
97 
:-3 
17 
c6

»
95 
15 
14
27.25
23.50
21.75
41.50
21.25 
23,65 
25
21.75 
29
29.50 
44,80 
34 
50 
46
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INDICADOR BE LA BANCA  
Y SEGUROS

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos. P
Banco Central. Alcalá, 5 1 . . .  . 11040
Banco de B ilbao. Alcalá, 16.  . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan  Bravo, 81 ......................... 53840
Banco de CráiUo Local de

E spaña. Paseo  del Prado, 4. 12850
Banco de E spaña. Calle de

Alcalá............................................  11110
Banco E x terior de España.

Carrera de San Jerónimo, 25. 21170
Banco H ipotecario. IDseo de

Recoletos, 12.............................. 51610
Bar.co H ispano - Americano.

Plaza de Canalejas,  1 ............. 247C0
Banco H ispano de Edijicación.

Av.® de Eduardo  Dato, 1 6 . . .  11270
Banco Internacional de Indas-  

tr ia y  Comercio. C.® S.J.°,  43. 11095
Banco M ercantil e Industrial.

Avenida de Pi y Margall,  12. 22941
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 26555
Banco de V izcaya. Alcalá, 47. . 11177
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

BARCELONA

Banco de la Propiedad. Gerona,  2. 
Banco Urquijo C atalán . Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco de V izcaya. Gran Vía, 1. 
Sucursa l del Banco de España.

*

1

GRUPO DE
LA EQUITATIVA

F U N D A C IO N  R O SIL L O
Com pañSiiis A n ó n im a s  d e  S e g u r o s ,  g e n u ln a m e n tc  e sp a ñ o -  
la s ,  in s c r ita s  e n  l a  D ir e c c ió n  d e  Segruros y  A h o rro  dei 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s t itu y e n  u n  b lo q u e  a se g u r a d o r , c o n  o p e r a c io n e s  y  c a  
p íta le s  s e p a r a d o s ,  ju r íd ic a  y  f in a n c ie r a m e n te ,  d iv id idos, 
e s t o s  e n  la  s ig u ie n t e  f o r m a ;

C A P I T A L  S O C IA L

C O M PA Ñ IA S

L a  E q u ita t iv a -V id a  ...........................
L a  E q u lt a t iv a - R e a s e g u r o s  ...........
L a  B q u it a t iv a - R le s g o s  d iv e r so s .

T O T A L .,

S u sc r ito D e sc m b d o .
P e s e t a s . P e s e t a s .

10.000.000 6.000.000
10.000.000 5.000.000

5.000.000 2.500.000

25.000.000 12.500.000

1 o ú o  e l c a p ita l  s o c ia l  e stá , r e p r e se n ta d o  por  a c c io n e s  n o ­
m in a t iv a s  e x c lu s iv a m e n t e  e n  m a n o s  d e  e s p a ñ o le s .  S on  
s u s  p r in c ip a le s  t e n e d o r e s ,  a d e m á s  d e  lo s  tu n d a d o re a  y  
d e  lo s  S r e s . U r q u ijo , lo s  B a n c o s  s ig u ie n t e s ,  d e  V iz c a y a .  
H er re r o , H is p a n o  A m e r ic a n o , d e  A r a g ó n , M e r c a n til , do 

GiJOn, la  V a s c o n ia  y  d e  L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
S E G U R O S  S O B R E  L A  V I D A :  P a r a  c a s o  d e  m u e r te , 

d e  v id a  y  d e  v id a  y  m u e r te ,  b a jo  d i s t in t a s  fo r m a s .  soL-re 
u n a  o  m a s  v id a s  e n  c o n ju n to . S e g u r o s  d e  a h o r r o  in le r -  
s lv o . S e g u r o s  d é  g r u p o s . S e g u r o s  c o m p le m e n ta r io s  de  
in v a lid e z  y  'd e  d o b le  c a p ita l.

S E G U R O S  C O N T R A  I N C E N D I O S :  M u e b le s , I n m u e ­
b le s , I n d u s tr ia s  y  C o s e c h a s .

S E G U R O S  D E  A C C I D E N T E S :  D e l tr a b a jo , in d iv id u a ­
les , g r u p o s , v ia j e s  .a  U ltr a m a r , a u to m ó v ile s ,  r esp o n e a b i-  
i ld a d  c iv il.

R E A S E G U R O S  D E :  V id a , In c e n d io s ,  A c c id e n te s  y  v a ­
r io s , e n  c o n t r a to s  o b l ig a to r io s  y  fa c u l t a t iv a m e n t e .  
O F IC IN A S  C E N T R A L E S :  A lc a lá ,  65 (e d if lc ló  d e  su  p r o ­
p ie d a d ). M A D R ID . Id e m  a u x i l ia r e s :  B A R C E L O N A , V ia  
L a y c ta n a , 54.— S A N  S E B A S T I A N , P la z a  d e  V a sc u n in . i .  
V A L E N C I A , P la z a  E m ilio  C a s te la r ,  1 le d lf lc lo s  d e  eu
p r o p ie d a d ).— S E V I L L A , R io ja , 17 B I L B A O , G ran  V ía ,
3.— M A L A G A , P a b io  ’ I g le s ia s ,  4 .— Z A R A G O Z A , A !fo n
8 0  I ,  8.— C O R U R A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 22  P A M P L O N A ,

A v . C a r lo s  111, 6.
S u c u r sa l e n  P O R T U G A L : R ú a  A u g u s ta ,  2S0, L fsb ca-

C U P O N  D E  CO NSULTA
L a  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s t o  e n  e n v ia r  d a t e s  c o n ­
c r e to s  a c e r c a  d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u r o  q u e  e n  c a a u  j 
c a s o  r e s u lte  m á s  v e n t a j o s a  a  to d o  e l q u e  l le n e  e l  p r e se n  
t e  c u p ó n  y  lo  r e m ita  a  la s  O fic in a s  C e n tr a le s  t.e  : 

C o m p a ñ ía .

N o m b re  .........  ...............................................................................................
D ir ec c ió n  ........................... ..........................................................................
F e c h a  d e  n a c im ie n to  ............................................ C anlid.r.d n
a s e g u r a r  ................................................  F in  p e r se g u id o  c e a  ei
se g u r o  ..............................................................................................................

(A u to r isa d o  por  la  D ir e s c ió n  d e  S e g u r o s  y  A .-o r r c ,

M O  i i n i E C U I I I  D E  E S N i i
Paseo de Recoletos, Í2 . -  M A D R ID

PRESTAMOS AMORTIZARLES con PRIMERA HIPOTE­
CA, a  largo p lazo, sobre fincas rústicas y  urbanas hasta  
el 50 por 100 de su  valor, con facultad de reem bolsar ea  
cualquier m om ento, total o parcialm ente, e l  capital que 

s e  adeude

En representación d e  esto s  p réstam os em ite c é d u la s  h lD o ia . 
c a r i a s  a l po rtador con exbluslvoprivilegio.

valo resgaraatlzados po r PRIMERAS
H iPO l ECAS s o b r e  l in c a s  d e  r e n t a  s e o u r a  y  f á c i l  v e n te .  a u «  
r e p r o s e n la n  m á s  d e l  d o b le  d e i c a p i ta l  n o m in a l  d e  l a s  cé*  
d u la s  o n  c i r c u la c ió n ,  teniendo como suplem ento  de garan tía  el 
capital social y su s  reservas. Se couzan como valores del E stado v 
tienen carácter de efectos públicos, n o  h a b ie n d o  s u f r id o  a l t e r a ,  
e lo u c s  Im iio r la n ie s  e n  s u  c o l lz a c lo n ,  n o  o b s ta n te  l a s  In íe n -  
sa .s  c r i s i s  p o r  q u e  h a  a t r a v e s a d o  e l  p a ís .

Se n eg o aan  todos los d ías en las B olsas d e  E spaña en grandes 
partidas; se  pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 
sn  valor nom inal a  módico ínteres. E l B a n c o  I l lp o le c a r lo  la s  

i"., ® **'• P O i'c Ih lr d e r e c h o s  d e  c u s to d ia ;c o ­
m unica a l depositan te  su  am ortización; se  encarga d e  su  negotía- 
a o n , bien directam ente o por m edio d e  ios B ancos, corredores de 
Come.CIO y agen tes au to rizados de Ja localidad. R esulta, p o rte n to  
u a  Valor d e  cartera d e  m áxim a garantía, in d ispensab le  en Socieda 
¿ s s ,  Lorporaciones y particu lares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOM ENTO DE LA 
CUNSTRUCCiÚN en poblaciones de im portancia, bien a  corto  o a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
T iene estab lecido  un Negociado e ^ e c ia l  d e  a p o d e r a m le n f o s  

e  In fo rm e s , con carácter GRATUITO para rep resen tar a  lo s  pres­
tatarios de provincias en toda la tram itación  del p réstam o, m edian­
te  poder otorgado al efecto.

r .

;
:

GIJON

Banco M inero e In d u str ia l de Asturias  
(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO

Banco A sturiano  de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de  Fruela.

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urqui jo  de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

S E G U R O S  (C O M P A Ñ ÍA S  D E ) (M a d rid )
Teléfonos.

A driá tico , Comp.® de  Seguros .
A venida  de Pi y Margall,  17. 14730

C om pañía  H ipotecaria  (antes
Cooperativa) .  P.® Sta. Ana, 5. 19554

España (S . A ) .  Avenida de
Dato, 8 .........................................  19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco).  Zorrilla, 1 9 .......... 21718

L'Abeille. Avenida  del  C o n d e
de Peñalver ,  19......................... 22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745

La M undia l. Plaza de García
H ernández ,  2 .............................  15374

O m n i a .  P a seo  de la Cas te ­
llana, 1 .........................................  42305

BILBAO

Sun. Director general , D. Luis  Basterra.  
Alameda de Urquijo,  12.

...................................................................................... ..................................................................................... .

s SDEVI2
( B I L B A O )

s  J

Fábricas en Baracaldo y Seslao

L ingo te  al cok, de calidad ^u p en cr para fundiciones 
y  hornos Bessemer y M artin-Siemens.

A cero s Bessemer y Siem ens-M artín en las dim ensio­
nes u sua les para el com ercio y construcciones.

C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, para  ferroca­
rriles, m inas y o tra s  industrias.

C a rr ile s  P h o en ix  o B ro ca  p a ra  tranv ías eléctricos.
V iguería  para toda clase de construcciones
C h ap as  g ruesas y finas

C o n s tru cc io n es de v igas arm adas para  puentes y
edificios.

F un d ic ió n  de colum nas, ca lderas para desplatación 
y o tro s usos, y g randes p iezas h as ta  20 toneladas. 

F a b r íc a d ó q  especial de h o ja  d e  la ta .
C u b o s y B años g a lv an izad o s 
L a te ría  para fabrica de conservas.
E n v ase s  de hoja de la ta  p a ra  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

ü i m  Hornos d€ Vizcaya (Bilbao)

E N  B A N C O S  , O F IC IN A S  . T E A T R O S  

V EN S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  EL

OZONOPIÍSiO 
RUY-RAM

H IG IÉ N IC O  V  A G R A D A B L E  O E S tN F E C T A N T E ¡

Pídase en Carretas, 29.
Teléjono ¡0789 M A D R I D '

L E R E C O M E N D A M O S  S E  A N U N C I E  EN ‘̂ L A  I L U S T R A C I Ó N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid
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‘  L A  ^ y H O I A L
m \ím  ANáüIMA DE SEBDROS 

Domitllio: Plaza de Qircía Hernández, 2-Madríd
4.000.000 d e  p tas. su scrip to  
2.0ZO.OOO « « desem bolsado

CAPITAL
SOCIAL:

A utorizada p o r  Reales ó rdenes 8 de 
julio de 1909, 22 d e  m ayo de 1918 y 

6 d e  ju lio  de 1927

tF E C T U A O O S  LO S D E P u S ITO S  NECESARIOS

SEG U R O S D E INCENDIOS.
SEG U RO S D E GANADOS: Robo. H urto. 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS D E ROBO EN QERNEAL: {Co­
m ercios. Almacenes. H abitaciones particula­
res. Bancos y Expoliación de  cobradores). 
SEGUROS D E VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico).

B

n
Ka
B
8
H
O
□
a
e
■
a
m
m
sa
a
■

■
■
■a
■
■■
M
B
B

APROBADO PO R LA IN SPEC C IO N  ¡  
GENERAL DE SEG U R O S'Y  A H O R R O S ■
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s o c i o d B i t  m e i a i G r g i c a D u r o F e i g ü e r a
C O > lP Á Ñ I A  A N O N I M A

C apita l socialr.77.500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y  m enudos-de todas, c lases y espe­
ciales para  gas de-a lum brado .— Cok m etalúrg ico  y 
para  usos dom ésticos.—S u b p ro d u c to s de la  destila­
ción de carbones: S enzo/es au to , lavado , qnilam an- 
chas, solvente.—S u //a /o  am ónico  con 20 a 21 por 100 
de n itrógeno.—B rea , creosota  y  ace ites p esa d o s  p ara  
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
/ í / e r r o s /a c e r o s  lam inados en b a rra s  de todas ciases 
y form as para  el com ercio.— V /guer/a y dem ás hie­
r ro s  de construcción-.—C b ap as, P lanchas y  P lanos  
a n c b o s  para'-construcciones civiles y navales.—C ha­
p a s  especiales p a ra  calderas.— C arriles  p a ra  m inas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha .—A cero ex-  
tr a d a k e  m arca X, equivalente al h ie rro  su eco .^  Los 
p roductos de esta  fábrica han sido  reconocidos y 
a tcp tad o s.p o r el Registro del Lloyd de Londres.—Ta- 
berla  fundida verticalm ente en batería  p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electrícidad„desde 5  hasta  120 
centím etros de diám etro  y  p a ra  to d as la s  presiones. 
C hapas p er fo ra d a s  y  cribas.— Vigas a rm a d a s .— 
Á rm a d vra s m é ta lk a s  y dem ás trab a jo s  d c g ru e s r  
ca lde re ría .—A cero mo/cfeado en to d a s  sus aplica 

ciones

Dirección [ maoRiD sijon la felguera 

postal.. / Aicaid,55. A-5 Apartado SI (Asturias) 
Teiegramas |

Toisionenias i
DURO DURO DURO-Somo
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BANCO INTERNACIO NAL
OE

INDUSTRIA Y COMERCIO
Capital: 30.000.000 de pesetas.

D om icilio  so c ia l:  C a r re ra  d e  S a n -J e ró n im o , 29 

M A D R I D  

D irecc ió n  te le g rá f ic a : BANKINTER 

T e lé fo n o  11095 A p a r ta d o  d e  C o rre o s  673

R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E R A ­
C IO N E S  B A N C A R IA S  - L IB R E T A S  

D E  A H O R R O  C O N  S E R V IC IO  DE- 
H U C H A S  .  T JE P A R T A IlE N T O  E S­
P E C IA L  D E  C A J A S  D E  A L Q U IL E R

S U C U R S A L E S

A g u ilas , A lb a ce te , A lican te , A y a m o n te , C ádiz, C allosa  de  
S e g u ra . ( ‘a rav a c .i, C a rta g en a , C ieza , D o lo re s , E lch e , H e- 
llín , H u e lv a . Ib i, J i jo n a , L o rca , M elilla , M urc ia , O rih u c - 
la. P u e r to  d e  S a n ta  M aría, S a n  F e m a n d o , S a n lú ca r de  

B a rram ed a , S ev illa , V e je r  d e  la  F ro n te ra  y Y ecU

E S P E C T Á C U L O S  R E C O M E N D A D O S

C I N E M A T Ó G R A F O S

PALACIO D E  LA MÚSICA. (Telélono 16.209. Refrigerado.)__
A las seis y tres cuartos y a las diez y tres cuar tos;  Charlie 
Chan  en el circo (por W arner  Oland).

CAPITOL.  (Refrigerado.)  Dirección Metro  Goldwyn-Mayer .  
Te lé fono 22.229. Pantalla  m a g n o s c ó p ic a , la mayor  de 
Europa.  Precios  de  ve rano .— A las seis y  tres cuartos,  
ses ión  sin numerar  en patio y  mirador.—A las d iez  y  tres 
cuartos.  Club numerado, todas  las localidades numeradas :  
U na  chica de provincics  ( Janer  G aynor  y  Rober t  Taylor).

RIALTO. (Refr igerado. )  Teléfono 2 1 .3 7 0 .— A las seis  y 
media  y  a las diez y  media;  {¡¡Dieciséis semanasül  de 
Morena  clara (con Imperio A rgen t ina  y  Miguel  Ligero).  
Ta rde  y  noche,  butaca,  tres pesetas;  principal,  1,25.

Ó PE RA .  (Teléfono 14.836. Refrigerado.)— A las seis  y  tres 
cuar tos  y  a las diez y tres cu ar to s :  La leg ión  blanca 
(por  Loretta  Young).

j B A N C O  D E  L A  U N 1 Ó n |
g  Sociedad Constructora de C asas Baratas. M
I  Plaza d e  Ruiz Zorrilla, 9 . -M A D R ID  1

s  (Edificio propio.) =

C O M P A Ñ I A  T R A S M E D I T E R R A ' N E A
S e rv iu o  de  p asa je  en  m odernos y  cóm odos b uques d e  m otor o  v a p o r  desde  
los p u e rto s  d e  B arcelona. T a rra g o n a . V a len c ia  y  A lican te  a  los de  B aleares, 
B arce lona , A lica n te -O rá n ; M álaga-M elilla , A lg e c ir a s ^ c u ta ,  A lg ec iras -T án g er

L in ea  rá p id a  m ensual reg u la r e n tre  la  P en in su ’a  y ’’te rfito fio s  esp añ o les  del 
......................................  G o lfo  de G uinea

L inea  sem anal g ran  expreso  lujo B arce lo n a -C ád iz -C an a rias

L inea  rá p id a  quincenal B a rce lo n a-A frica -C aaarias .

L inea  rá p id a  sem anal N o rte  d e  E sp a fla -C an a ria»

M A D R ID : P a s e o  d e  la  C a s te l la n a , 1 4 .
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B A N C O  D E  B I L B A O
FU N D A D O  E N  1867 

Capital aoclal, 100.000.000 de p esetas. Ca­
pital em itido desem bolsado, 69.750.000 po­
e ta s ;  R eservas, 80.679.449,11 p esetas. To-* 

ta l, 166.429.449.11 p esetas. B alance, pese-' 
ta s  4.869.634.762,89.

Dom icilio social, BILBA O . D ireccl6n te- 
te^& fica, BANCOBAO. C laves: Petera' 

sons, .3.« PETCO. P articu lares. 
A lbacete, A lcoy , A ldorta, A licante, A lm ería, Aranda  
D uero, A sto 'g a , Badajoz, Ba*aeaIdo. Barcelona, íd>‘ 
A g . A , id . A g . B , Berm eo, Bilbao-Gran V ia, Briviea** 
ca , Burgos, C astro Urdiatea, Córdoba, Coruóa, Duran** 
g o , Ellzondo, E stetia , G erona, Gijón, G ranada, G uer-*  
nica, Jerez de la P ., Las A renas, Las Palm as, León,* 
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, Londres, M adrid,, 
ídem A g . A . id. A g . B , id  A g . C , id . A g . D , M ála-, 
g a , M edina de Pom ar, Melilla, Miranda de Cbse,M ur->  
cía, O rduña, Patencia, Pam plona, París, Peñarroya"  
Puebtonuevo, Panferrada, Reinosa, R eus, Roa da* 
D uero, Sabadell, Sagunto-puerto, Salamanca, S a n -s  
güesa, Sao  Sebastián , Santa Cruz de T enerife, San-*  
tander, Sevilla , Tafalla, Tánger, Tarrasa, Toledo,*  
T udela, Valdepeñas, Valeom a, Valencia-puerto, V ig o .

V itoria, Zamora y  Zaragoza.
Xlpos de (¿terés: 

i .— C u e n t a s  c o r r ib n t b s .
A  la vista 1 1/4 por 100 anual.
II.—O p e r a c io n e s  d e  a h o r r o ,  
b ) Librela$ ord inaria í de ahorro  de cualquier clase, 

tengan o aocondicionea lim ita tiv a s2 1/2 por 100 anual 
b ) In^posiciooes
Im posiciones a plazo de tres m eses. 2 1/2 por 100. 
Im posiciones a  acia m eses, 3 por 100 anual.

¡ Im pósiciones a doce m eses o m ás3 1/2 porlOO anual 
P rincipales operaciones en  E spaña: 
G iros transferencias, cartas de crédito, órdenes te* 

le^ á fíca s sobre todos los países del mundo.
D escuentos, préstam os, créditos en  cuenta corrien- /  

te  sobre valores y personales.
A captacionea, dom iciliaciooea y créditos com ercia­

les en Bilbao, Barcelona, Madrid, París. Londros, 
N ueva York, e tc ., para e l comercto de im portaeiiín, en 
condiciones lim itaaas a los cuentacorrentistas.

D escuento de letras docunientarias y sim ples, por 
operaciones del eomerclo de exportación.

Préstam os sobre mercancías en depósito , en  tránsi­
to , en importación y en exportación.

O peraciones de Bqisa en  las de Bilbao, París, Lon­
dres, M adrid, B arcelona, e tc . Com pra-venta de valores 

D epósitos de valores, cupbnes y am ortizaciones, 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, em préstitos, suscripciones, etc.

E N  P A R IS  T  I /5 N D R E S  
E l B a n c o  d b  B i l b a o ,  en  lien d res, único  

B a n c o  E s p a ñ o l  que opera en  Inglaterra
Í’ la  Sucursal de P a rís  actúsui, an te  

odo, paira fom entar y  fac ilitar  el co ­
m ercio a n g lo -e ^ a fio l y  franco-h ispano, 
dedlc&ndoles to d a  su  atención , efectu an ­
do tod as la s  op eraciones an ted ich as y 
de un  modo esp ecia l el serv icio  de acep ­
ta c io n es, d om lclllaciones, créd itos co­
m ercia les, cobros y  pagos sobre m ercan­
c ía s  en condiciones m uy económ icas  

L as op eraciones de cam bio, bolsa, de 
p ósitos de títu los, form an parte de la  
activ id ad  de d ichas S ucursa les, las que 
a  petición  rem ltlr in  condiciones  
I M a s .
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P H O N I X  IN Wl  EN
( E L  FÉNIX AU STR ÍAC O )

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
-I- SOBRE LA VIDA

FUNOIIOII EN 1882

D irección para  España s

M A D R I D ,  Z O R R I L L A ,  19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

r i r e c e i ó n  t a l e g r S t I c a : A U S T R O F É N I X

TELÉFONO DE

LA ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9

alia aisíia B A S C O N I A
D o m ic ilio  s o c ia l :  BILBAO  

C a p i t a l ;  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d o  p e s e ta s .

Fabricación de acero Siem ena-M artín.—Tochos, 

palanquilla, llantén, hierros com erciales y fe-- 
m achine.—Chapa negra pulida y pr^urada en 

calidad dulce y  extradulce.— Chapa com oxia l 

dulce en tam años corrieruea y especiales.— E s­
pecialidad en chapa gruesa para cocstrucctones 

navales, bajo la inspección del Lloyd's R e^ ster  

V Bureau-Veritas.—Chapa aplom ada y gsH-a. 
nizada.— Fabricación de hoja de la ta .—Cubos 
y baños galvanizados, palas de acero, rem a­

ches', sulfato de hierro.—G randes talleres de 

construcciones m etññcas.— M ontaje de puen­
tes. armaduras, postes y toda clase de cons­

trucciones en cualquiera dim ensión y peso.

Telegramas.
Telefonem as.

Apartado nún. 30.

BASCOMIA Teléfono 12110, Fáerica. 
— Í25S5, Bllhao-

y i.

Imp.-e -.ta, L -£ani}os, 46 , M adrid.

Ayuntamiento de Madrid




